O  Mostra  '5  Lagos' 

abre  a  Semana 
dos  Museus 

em  Curitiba  {pág  09} 

O  Cinemateca  exibe 

filmes  em  combate 
ao  abuso  infantil 

{pág  10} 


ARANHA 

VAI  ENFRENTAR 
ATÉ  LAGARTO  EM 

NOVO  FILME 


DL  ) 


metr 


Em  andamento 


►  Mais  tres  meses  de  espera,  pelo  menos 


RODRIGO  FELIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Obras  do  Minha  Casa  atrasam 

Foi  adiada  para  agosto  ou  setembro  a  entrega  de  729  sobrados  de  conjuntos 
habitacionais  em  construção  no  Tatuquara.  O  projeto,  do  Minha  Casa,  Minha  Vida, 
foi  reprogramado  em  razão  da  troca  de  construtora  e  de  chuvas,  segundo  a  Caixa 
Económica  Federal.  As  moradias  haviam  sido  prometidas  para  março  {pág  05} 


Dólar  sobe 
e  bolsa  cai. 
E  você 
com  isso? 


O  Governo  diz  que  dólar  valorizado  é  bom  para  a 
economia  O  Mas,  para  o  consumidor,  alta  na  moeda 
americana  aumenta  preços  de  viagens,  dos  importados 
e  dos  produtos  com  insumos  que  vêm  de  fora  {págo?} 


Dependência  química 

SUS  gasta 
R$  1,8  bi 
por  ano 

O  Recursos  foram  destinados 
em  2011  a  tratamento  de 
3  milhões  de  usuários  de 
drogas  e  álcool  O  Governo 
promete  investir  mais  no 
combate  ao  crack 

{pág  06} 


Tatuquara  abriga 
10*  Regional 

Região  é  a  que  mais  cresce  {pág  02} 


FHC:  é  preciso 
rediscutir  a 
questão  das  drogas 

Ex-presidente  volta  a  falar  em 
descriminalização  em  artigo 
exclusivo  para  o  Metro  {pág  06} 
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Governador 
regulamenta 
lei  hoje 

O  governador  Beto  Ri- 
cha  assina  hoje  o  de- 
creto estadual  que  re- 
gulamenta a  Lei  de 
Acesso  à  Informação, 
que  passa  a  vigorar 
amanhã.  Com  o  de- 
creto, todos  os  órgãos 
da  administração  di- 
reta,  autarquias,  fun- 
dações, empresas,  so- 
ciedades de  econo- 
mia mista,  bem  como 
entidades  privadas 
que  recebam  verbas 
públicas,  deverão 
prestar  informações 
sobre  esses  recursos. 
Os  dados  estarão  dis- 
poníveis no  site 
www.  p  o  rta  Id  a  t  ra  n  s- 
parencia.pr.gov.br. 

METRO  CURITIBA 


Cotações 

Dólar         I  Euro 


+ 1,73% 
(R$  1,99) 

+ 1,08% 
(R$2,55) 

Bovespa 

Selic 

■ 

(9%) 

Salário 

mínimo 

(R$622) 

-3,21%% 

(57.539  pts) 

Tatuquara  tem  a  10a 
administração  regional 


O  Região  que  mais  cresce  na  cidade 
já  tem  103  mil  moradores 


►  Espaço  terá  Rua  da  Cidadania,  terminal  e  unidade  de  saúde 


DIVULGAÇÃO/SMCS 


Aprovado  título  a 
Lewandowski 


Candidatos  ao  TCE 
são  sabatinados 


São  José 
vai  trocar 
as  placas 
das  ruas 

A  prefeitura  de  São  José 
dos  Pinhais  abriu  licitação 
para  a  implantação  de  pla- 
cas indicativas  de  ruas, 
praças  e  outros  logradou- 
ros públicos.  O  edital  pre- 
vê que  a  empresa  vencedo- 
ra deverá  instalar  novas 
placas  de  forma  padroni- 
zada na  cidade  inteira.  Em 
contrapartida,  terá  direito 
de  explorar  publicidade 
em  500  dessas  placas,  tam- 
bém chamadas  de  módu- 
los. •  METRO  CURITIBA 

Audiência 
do  metrô  é 
hoje  à  noite 

Hoje,  às  19h,  no  Memorial 
da  Cidade,  será  realizada  a 
audiência  pública  sobre  a  li- 
citação da  construção  do 
metrô  de  Curitiba,  orçado 
em  R$  2,33  bilhões.  A  inten- 
ção da  prefeitura  é  lançar  a 
licitação  em  julho  e  iniciar 
a  obra  até  o  final  do  ano.  Do 
valor  orçado,  R$  1  bilhão  se- 
rão repassados  pelo  gover- 
no federal  a  fundo  perdido. 
Governo  do  Estado,  prefei- 
tura e  iniciativa  privada 
bancam  o  resto. 

O  METRO  CURITIBA 


A  região  do  Tatuquara,  no 
sul  de  Curitiba,  uma  das 
que  mais  crescem  na  cida- 
de, vai  ganhar  a  10a  Admi- 
nistração Regional  da  pre- 
feitura. Com  103  mil  mora- 
dores, o  Tatuquara,  a  Ca- 
ximba  e  o  Campo  de  Santa- 
na serão  atendidos  pela  re- 
gional, a  ser  abrigada  em 
uma  Rua  da  Cidadania  que 
começará  a  ser  construída 
nas  próximas  semanas. 

Segundo  a  prefeitura, 
além  da  Rua  da  Cidadania, 
que  reúne  num  mesmo  es- 
paço os  órgãos  e  secretarias 
municipais,  na  mesma  área 
será  construído  um  termi- 
nal de  ônibus,  com  integra- 
ção de  linhas  do  próprio  Ta- 


A  Assembleia  Legislativa 
aprovou  ontem  em  primei- 
ra discussão  e  por  unanimi- 
dade projeto  de  lei  que  con- 
cede título  de  cidadão  hono- 


tuquara,  CIC,  Araucária,  Fa- 
zenda Rio  Grande,  Rio  Boni- 
to, Caximba  e  Pinheirinho, 
e  uma  Unidade  de  Saúde  24 
Horas.  O  complexo  ficará 
entre  as  ruas  presidente 
João  Goulart,  Jornalista  Emí- 
lio Zola  Fiorenzano  e  Enge- 
nheiro João  Kloss. 

De  acordo  com  o  edital 
de  licitação  lançado  pela 
prefeitura,  a  Rua  da  Cidada- 
nia terá  3,5  mil  metros  qua- 
drados de  área  construída. 
O  terminal  terá  5,7  mil  me- 
tros quadrados.  No  mesmo 
complexo  será  construída  a 
Unidade  de  Saúde.  Na  área 
em  frente  à  Rua  da  Cidada- 
nia e  ao  terminal  haverá 
uma  praça,  o  metro  curitiba 


rário  do  Paraná  ao  ministro 
do  STF  Enrique  Ricardo  Le- 
wandowski. A  proposta  tra- 
mita em  regime  de  urgên- 
cia. •  METRO  CURITIBA 


Os  dois  candidatos  à  vaga 
de  conselheiro  do  Tribunal 
de  Contas  do  Estado,  o  de- 
putado Durval  Amaral  e  o 
servidor  Cláudio  Augusto 


Canha,  foram  sabatinados 
ontem  pela  Assembleia  Le- 
gislativa. A  escolha  deve  ser 
na  segunda-feira  da  semana 
que  vem.  •metro  curitiba 


Olhar  cidadão 


COMO  FUNCIONA"  cr  ^ 
UMA  CAMPANHA 


JOSÉ  WILLE 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


^1 


Campanha  eleitoral  hoje  é  uma  operação  de 
guerra:  exige  uma  grande  organização,  incluin- 
do o  conselho  político,  departamento  financei- 
ro, de  comunicação,  inteligência,  logística,  ju- 
rídico, a  área  de  mobilização  e  a  de  elaboração 
do  plano  de  governo.  Para  pagar  toda  esta  es- 
trutura, os  partidos  têm  os  operadores  de  cam- 
panha, encarregados  de  buscar  o  dinheiro  com 
empresários  financiadores,  e  onde  mais  for 


possível.  Estes  operadores  são  a  parte  oculta  da 
estrutura,  mas  garantem  o  financiamento  de 
todo  o  resto.  E  como  em  qualquer  negócio,  na 
campanha  também  há  uma  organização  inte- 
gralmente voltada  ao  resultado,  que  é  chegar 
ao  poder  e  lá  permanecer. 

O  conselho  político  reúne  os  caciques  que 
trazem  experiência  anterior  ou  tem  o  coman- 
do partidário.  Eles  são  os  encarregados  de  defi- 
nir a  argumentação  a  ser  adotada  pelo  candida- 
to. Aqui  entra  também  o  trabalho  das  pesqui- 
sas, que  trazem  os  números  atualizados  de 
aprovação  ou  rejeição.  E  também  as  pesquisas 
qualitativas,  que  trazem  amostragens  da  opi- 
nião pública  a  cada  momento.  Quem  fecha  a 
mensagem  a  ser  divulgada  é  a  área  de  comuni- 
cação, que  produz  os  programas  de  rádio  e  TV, 
o  material  impresso  e  de  internet.  O  discurso 
do  candidato  tem  ainda  a  ajuda  do  grupo  que 
coordena  o  plano  de  governo. 

O  jurídico  também  tem  grande  importância, 
porque  pode  representar  ganho  de  tempo  no 
horário  de  rádio  e  TV,  além  do  bloqueio  da 


campanha  dos  adversários.  Com  a  logística  a 
campanha  garante  o  transporte,  a  estrutura  e  o 
material.  E  com  a  mobilização,  reúne  as  pes- 
soas que  vão  para  as  ruas  atrás  do  eleitorado. 

Com  a  sofisticação  da  tecnologia,  ganhou  es- 
paço a  área  de  inteligência,  em  que  entra  a  pes- 
quisa de  fatos,  dados  e  imagens  sobre  os  adver- 
sários e  suas  contradições.  E  a  técnica  tradicio- 
nal da  desconstrução  da  imagem  do  oponente. 
Tudo  o  que  se  vê  em  uma  campanha  hoje  é  mo- 
vido por  interesses  de  poder  e  dinheiro.  E  isso 
acabou  com  a  figura  do  militante,  que  antes 
trabalhava  por  ideologia.  Agora,  o  normal  é  a 
busca  do  cargo  público  acima  de  tudo. 

E  o  candidato?  Diante  dessa  estrutura  gigan- 
te, ele  é  um  rei  que  não  reina.  Tudo  chega 
pronto  para  ele,  e  até  a  sua  fala  é  preparada  an- 
tecipadamente. Se  perder  terá  suas  chances  fu- 
turas reduzidas.  E  mesmo  se  vencer,  também 
não  será  o  dono  da  bola.  Ele  governará  e  falará, 
mas  estará  sempre  atrelado  e  comprometido 
com  a  esta  estrutura  e  os  financiadores  que  o 
levaram  até  o  cargo. 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 
041/3069-9189 
COMERCIAL:  041/3069-9200 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Curitiba.  Gerente  Executivo:  Rodrigo  Afonso.  Editora  Executiva:  Martha  Feldens  (MTB:  071). 
Editor  de  Arte:  Antonio  Virgili.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Curitiba  -  Diretor  Geral:  André 
Aguera.  Grupo  J.  Malucelli  -  Presidente:  Joel  Malucelli. 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  rua  Santa  Cecília,  802, 
Pilarzinho,  CEP:  80820-070,  Curitiba. 
TeL:  041/3069-9200 
0  jornal  Metro  é  impresso  na 
Cargraphics  Gráfica  e  Editora  Ltda. 


■  QiN/N  A  tiragem  e  distribuição 
|  bUU  desta  edição  de  30.000 


exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 
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CRM  pune  em  25% 
dos  processos 
contra  médicos 

O  Conselho  de  Medicina  do  PR  abriu  1.748  sindicâncias  entre  2009  e  2011 
O  Elas  resultaram  em  471  processos  eticoprofissionais  e  122  punições 


O  CRM-PR  aplica  algum  tipo 
de  punição  em  cerca  de  25% 
dos  processos  éticos-profis- 
sionais  resultantes  das  sin- 
dicâncias instauradas  a  par- 
tir de  denúncias  feitas  por 
pacientes.  "Na  maioria  dos 
casos,  60%,  das  reclamações 
temos  a  relação  médico  e 
paciente  como  o  principal 
problema.  O  restante  diz 
respeito  diretamente  aos  ca- 
sos de  erro  médico",  infor- 
ma o  presidente  do  do  CRM, 
Alexandre  Bley. 

Os  números  do  CRM 
mostram  que  foram  instau- 
radas 1.748  sindicâncias  en- 
tre 2009  e  2011  e  que  resul- 
taram em  471  processos  éti- 
co-profissionais,  com  um  to- 
tal de  122  punições.  "São 
cinco  tipos  de  penalidades, 
que  vão  desde  uma  adver- 
tência confidencial  até  a 
cassação  do  exercício  profis- 


sional", explica  Bley. 

O  erro  médico  pode  ter 
várias  causas,  desde  as  im- 
previstas, como  as  que 
acontecem  por  imprudên- 
cia, negligência,  imperícia 
ou  incapacidade  técnica. 
"Na  sindicância  se  observa 
se  realmente  houve  o  erro  e 
se  este  poderia  ser  previsí- 
vel e  evitável.  Também  os 
motivos  para  o  erro". 

Como  denunciar 

O  paciente  deve  fazer  a  de- 
núncia formalmente  e  por 
escrito  junto  ao  CRM.  "Não 
se  admite  denúncia  anóni- 
ma. Todo  procedimento  de- 
ve ser  documentado,  rela- 
cionando-se  documentos  e 
testemunhas",  avisa.  O  trâ- 
mite todo,  até  o  final  do  pro- 
cesso, leva  em  média  3 
anos.  A  punição  tem  caráter 
administrativo. 


Bley  diz  que  a  relação  en- 
tre médico  e  paciente  deve 
ser  de  confiança.  "A  situa- 
ção do  sistema  de  saúde 
permite  que  o  paciente 
ache  que  porque  paga  plano 
de  saúde  tem  direito  de  ter 
retorno,  como  em  uma  rela- 
ção de  consumo.  E  não  é  is- 
so. O  médico  não  vende  saú- 
de e  o  paciente  não  é  um 
simples  consumidor." 

Ele  considera  positivo 
que  os  pacientes  procurem 
seus  direitos  ao  se  sentirem 
prejudicados.  "Procuramos 
agir  conforme  o  código  de 
ética  e  dos  princípios  huma- 
nistas. Erros  podem  e  acon- 
tecem e  devem  ser  fiscaliza- 
dos para  o  bem  da  socieda- 
de", afirma  Bley. 


DIVULGAÇÃO  /  CRM-PR 


O 


CARLOS  KASPCHAK 

METRO  CURITIBA 


Prorrogado  prazo  para 
seleção  de  profissionais 


A  Feaes  (Fundação  Estatal 
de  Atenção  em  Saúde  de 
Curitiba)  prorrogou  até  Io 
de  junho  as  inscrições  do 
novo  processo  seletivo  para 
contratação  imediata  de 
mais  290  médicos  genera- 
listas e  pediatras. 

As  inscrições  são  gratui- 
tas e  podem  ser  feitas  das 
8h  àsl2h,  no  Hospital  do 
Idoso,  na  rua  Lothário  Bou- 
tin,  90,  Pinheirinho. 

Os  novos  médicos  vão 
trabalhar  nos  oito  Centros 
Municipais  de  Urgências 
Médicas  (CMUMs)  e  no  Ser- 
viço de  Atendimento  Móvel 
de  Urgência  (Samu).  São 
200  vagas  para  clínico-geral 
e  90  para  pediatra. 

O  processo  de  seleção  se- 
rá realizado  em  duas  eta- 
pas. Na  primeira,  haverá 
análise  de  currículos  e  títu- 
los, com  caráter  eliminató- 
rio e  classificatório.  Na  se- 
gunda, será  realizado  o  exa- 
me médico  admissional. 


DIVULGAÇÃO  /  SMCS 


►  São  90  vagas  para  médicos  pediatras 


A  Feaes,  que  faz  parte  da 
administração  indireta  do 
município,  pretende  suprir 
a  rede  de  atendimento  de 
urgências  médicas  com  pro- 
fissionais em  número  sufi- 
ciente para  cobrir  de  um 
mínimo  de  60  até  180  horas 
mensais  de  trabalho  de  clí- 
nicos e  de  pediatras.  Isso 
significa  que  poderão  ser 
contratados  até  300  clínicos 
e  100  pediatras.  •  metro 


290 

médicos  generalistas 
e  pediatras  a  Funda- 
ção Estatal  de  Aten- 
ção em  Saúde  de  Cu- 
ritiba quer  contratar 
por  processo  seletivo. 
As  inscrições  podem 
ser  feitas  até  o  dia  12 
de  junho. 


"A  relação  médico  e 
paciente  não  é  de 
consumo,  é  relação 
de  confiança." 

ALEXANDRE  BLEY, 
PRESIDENTE  DO  CRM-PR 


60% 


das  reclamações  refe- 
rem-se  à  relação  entre 
médico  e  paciente. 


Saúde 
investe 
R$  3,8  mi 


A  Secretaria  Estadual  da 
Saúde  inaugurou  ontem  o 
sistema  de  videoconferên- 
cia, que  teve  um  investi- 
mentos de  R$  3,8  milhões 
para  equipar  e  interligar  o 
nível  central  e  as  22  regio- 
nais de  saúde.  A  inaugura- 
ção foi  feita  depois  do 
evento  comemorativo  dos 
65  anos  de  criação  da  se- 
cretaria. 

"Esta  é  uma  ferramenta 
para  aperfeiçoar  a  comu- 
nicação e  aprimorar  a  ges- 
tão", disse  o  secretário  da 
Saúde,  Michelle  Caputo 
Neto  ao  conversar  em 
tempo  real  com  os  direto- 
res  e  servidores  das  22  re- 
gionais. 

"Não  havia  data  melhor 
do  que  a  de  criação  da  se- 
cretaria para  inaugurar- 
mos esse  sistema  de  comu- 
nicação, que  vai  propor- 
cionar economia  e  agilida- 
de na  resolução  das  de- 
mandas da  saúde",  desta- 
cou. O  METRO  CURITIBA 


Reclamações  junto  ao  CRM-PR 


Veja  quantas  sindicâncias  resultaram  em  processos  e  quantas 
foram  as  punições  entre  2009  e  2011 


Número  de 
sindicâncias 
abertas... 

...  que  resultaram 
em  processos 
éticoprofissionais... 

...  que  resultaram 
em  alguma 
punição 

2009 

580 

147 

34 

2010 

701 

152 

48 

2011 

467 

172 

40 

Percentual  dos 
processos  que 
geraram  punição 


Em  2012  foram 
instauradas 
244 sindicâncias 
e  30  processos 
éticoprofissionais 
até  o  início  de  maio 


MP  diz  que 
é  relação  de 
consumo 


No  que  diz  respeito  ao  er- 
ro médico  e  outros  proble- 
mas relacionados  às  ques- 
tões envolvendo  a  saúde,  o 
Ministério  Público  consi- 
dera que  são  relações  de 
consumo.  "O  código  do 
Consumidor  protege  esta 
relação  do  paciente  com  o 
médico,  entidade  e  ou  pla- 
nos de  saúde",  explica  o 
procurador  Ciro  Scherai- 
ber,  cordenador  do  Centro 
de  Apoio  Operacional  das 
Promotorias  do  Consumi- 
dor do  MP-PR. 

Ele  explica  que  nestes 
casos,  para  efeito  de  inde- 


Processos 
éticoprofissionais 


nização,  a  responsabilida- 
de é  objetiva.  "Neste  caso, 
o  ónus  da  prova  é  do  'for- 
necedor, de  quem  prestou 
o  serviço." 

O  procurador  disse  que 
nestes  casos  o  paciente/con- 
sumidor deve  entrar  com 
ação  na  justiça  para  pedir  a 
reparação  do  dano,  tanto 
no  âmbito  civil  ou  penal. 
"No  MP,  as  ações  têm  cará- 
ter de  defesa  da  sociedade. 
As  ações  envolvem  o  SUS, 
União,  Estados  e  municí- 
pios e  são  geralmente  de  in- 
teresse coletivo." 

Para  reclamar,  o  paciente 
deve,  primeiro,  recorrer  ao 
prestador  de  serviço,  por 
exemplo,  o  plano  de  saúde. 
Se  não  for  atendido  na  rei- 
vindicação, deverá  procurar 
o  Procon  ou  ir  à  Justiça. 
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AMP  pede  apoio 
em  negociações 


O  presidente  da  AMP  (Asso- 
ciação Médica  do  Paraná),  o 
médico  João  Carlos  Bara- 
cho,  disse  ontem,  durante  a 
sessão  plenária  da  Assem- 
bleia Legislativa,  que  "dife- 
rentemente do  que  se  quer 
fazer  crer,  o  médico  não  é 
responsável  pelo  suposto 
problema  nas  contas  das 
operadoras  de  saúde.  Ao 
contrário,  ele  tem  bancado, 
com  a  diminuição  de  seus 
honorários,  a  inoperância 
administrativa  realizada  na 
gestão  das  operadoras" . 

Baracho  detalhou  as  pro- 
postas para  futuras  negocia- 
ções com  as  operadoras  de 
planos  de  saúde  e  apresen- 
tou um  relato  sobre  a  mobi- 
lização que  aconteceu  no 
Dia  Nacional  de  Advertên- 
cia aos  Planos  de  Saúde, 
quando  a  categoria  manifes- 
tou-se  contra  os  baixos  ho- 
norários e  a  interferência 
das  operadoras  na  relação 
ética  dos  profissionais  com 
seus  pacientes. 

O  presidente  da  AMP  dis- 


se que  nos  últimos  dez  anos 
a  inflação  acumulada  é  de 
105%,  enquanto  as  mensali- 
dade dos  planos  de  saúde  fo- 
ram majoradas  em  135%  pa- 
ra os  usuários.  Mas  os  médi- 
cos estão  quase  sem  reajus- 
te nesse  período. 

O  descontentamento  tem 
gerado  descredenciamento 
de  inúmeros  profissionais 
dos  planos  de  saúde,  o  que  é 
extremamente  prejudicial 
para  a  população  que  paga 
seu  plano  de  saúde  e  não  po- 
de ser  atendida,  por  meio 
desse  plano,  por  seu  médico 
de  preferência." 
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Polícia  começa  a  ouvir  hoje 
sete  testemunhas  de  bar 


O  Rapaz  teve  a  perna  amputada  no  domingo,  depois  de  se  machucar  ao 
tentar  fugir  de  seguranças  do  James  O  Ele  teria  sido  perseguido  e  derrubado 


OAB 

Caso  será  acompanhado 
pela  Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil.  Manifesta- 
ção está  sendo  convocada 
pelo  Facebook. 

►  OAB 

A  Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  OAB-PR  está 
acompanhando  o  caso,  à 
pedido  da  família  do  rapaz. 

►  Facebook 

Amigos  do  jovem  estão 
convidando,  via  Facebook 
,  para  uma  manifestação 
amanhã  às  21  horas,  na 
esquina  da  Avenida  Vicen- 
te Machado  com  a  Rua  Co- 
ronel Dulcídio.  Mais  de 
mil  pessoas  confirmaram 
presença. 

►  Abra  bar 

Associação  Brasileira  de 
Bares  e  Casas  Noturnas 
emitiu  nota  de  solidarie- 
dade ao  jovem.  Segundo 
o  presidente  Fábio 
Aguayo,  a  entidade  vai  le- 
var o  assunto  à  Assem- 
bleia Legislativa. 


Atletiba 


Clássico  não 
teve  danos  a 
ônibus 

SEGURANÇA.  A  Guarda  Mu- 
nicipal divulgou  ontem 
que  nenhum  coletivo  foi 
danificado,  em  Curitiba, 
por  torcedores  durante  a 
final  do  Campeonato  Pa- 
ranaense, no  domingo. 
"Não  tivemos  nenhum  re- 
gistro de  vandalismo  ou 
danos  em  ônibus  e  esta- 


Começarão  a  ser  ouvidas 
hoje  sete  testemunhas  que 
estavam  no  Bar  James  no 
dia  em  que  o  jovem  Gui- 
lherme Carvalho  Koerich, 
18  anos,  se  machucou  ao 
tentar  fugir  por  não  ter  di- 
nheiro suficiente  para  pagar 
a  conta.  O  ferimento,  conta 
o  delegado  Rogério  Martin 
de  Castro,  ocorreu  enquan- 
to ele  estava  fora  do  local,  e 
o  fato  foi  presenciado  por 
muitas  pessoas  que  estavam 
na  fila.  "Ele  ficou  na  rua  me- 
nos de  um  minuto.  Depois 
ficou  esperando  a  chegada 
da  ambulância",  diz  Castro. 

As  testemunhas  poderão 
solucionar  as  divergências 
entre  as  versões  da  família  e 
a  do  bar.  "Ele  estava  corren- 
do e  levou  um  chute  por 
trás.  O  segurança  caiu  por 
cima  e  deu  um  mata-leão 
que  o  deixou  desacordado", 
afirma  o  advogado  da  famí- 

"Um  ferimento 
desse  tipo  não 
ocorreria  por  uma 
simples  queda/9 

EDISON  RANGEL,  ADVOGADO  QUE 
DEFENDE  A  FAMÍLIA  DO  RAPAZ 


ções  tubos  relacionados 
ao  Atletiba",  disse  o  inspe- 
tor  Cláudio  Frederico  de 
Carvalho.  As  únicas  exce- 
ções,  foram  dois  ônibus 
que  tiveram  vidros  que- 
brados nos  municípios  de 
Pinhais  e  Almirante  Ta- 
mandaré. 

Já  a  Polícia  Militar  re- 
gistrou 17  chamados, 
três  deles  consideradas 
mais  graves.  Por  volta 
das  11  horas,  na  Avenida 
Erasto  Gaertner,  no  bair- 
ro Bacacheri,  cerca  de  50 
torcedores  do  Coritiba 
estavam  promovendo 
um  tumulto  No  terminal 
do  Alto  Maracanã,  20  tor- 
cedores tentaram  inva- 
dir o  terminal.  A  PM  dis- 
persou todos. 

Em  Pinhais,  um  passa- 
geiro foi  atingido  por  esti- 
lhaços de  vidro  e  encami- 
nhada ao  hospital.  "Um 
torcedor  atirou  uma  pe- 
dra na  janela  de  um  cole- 
tivo", contou  o  major  Ma- 
noel Jorge  Neto. 

O  METRO  CURITIBA 


lia,  Edison  Rangel. 

O  James  apresenta  outra 
versão.  "Quando  o  porteiro 
encostou  nele,  ambos  caí- 
ram juntos.  O  rapaz  pisou 
em  falso  em  uma  guia  rebai- 
xada", diz  o  advogado  do 
bar,  Edward  Carvalho.  Esta 
é  a  mesma  versão  apresen- 
tada pela  testemunha  Mar- 
cos César  Trovão.  "Ele  ia  ser 


alcançado,  mas  tropeçou 
antes.  O  segurança  era  gran- 
de e  tropeçou  em  cima  dele. 
Quando  levantou  já  estava 
com  a  cara  cheia  de  san- 
gue", disse,  ao  Brasil  Urgen- 
te, da  Band. 


THIAGO  MACHADO 
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Homem  é 
preso  por 
crime  de  18 
anos  atrás 


A  Polícia  Civil  prendeu  on- 
tem Cícero  Lourenço  Silva, 
41  anos,  suspeito  de  ter  co- 
metido um  homicídio  há 
mais  de  18  anos  em  uma 
danceteria  no  bairro  Portão, 
em  Curitiba.  Ele  compare- 
ceu à  Delegacia  de  Homicí- 
dios para  prestar  esclareci- 
mento sobre  a  morte  da 
companheira  Natalina  de 
Lima,  34,  na  última  sexta- 
feira  (11),  mas  os  policiais 
verificaram  no  sistema  da 
polícia  o  mandado  de  prisão 
preventiva  em  aberto  e  Cí- 
cero foi  detido.  A  mulher 
dele  foi  agredida  a  pedradas 
no  começo  deste  mês,  e 
morreu  uma  semana  de- 
pois, devido  a  infecção  ge- 
neralizada. 
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Motorista  morre  depois 
de  bater  em  coletivo 


ANTÔNIO  NASCIMENTO  -  BANDA  B 


Um  homem  de  58  anos 
morreu  ontem  pela  manhã, 
na  BR-116,  perto  da  divisa 
de  Curitiba  com  Fazenda 
Rio  Grande,  depois  de  inva- 
dir a  pista  contrária  e  bater 
de  frente  em  um  ônibus  do 
transporte  coletivo. 

"De  repente  o  Clio  veio 
pra  cima  da  gente  sem  ne- 
nhum motivo.  A  sorte  é  que 
o  trânsito  estava  lento  e  a 
velocidade  do  ônibus  era 
baixa",  disse  o  motorista  do 
coletivo,  Domingos  Leonel, 
em  entrevista  para  a  rádio 

U pessoas  ficaram 
feridas  na  manhã 
de  ontem,  em  Curitiba. 
Foram  dois  atropela- 
mentos e  oito  aciden- 
tes envolvendo  moto- 
ciclistas. 


►  Clio  invadiu  a  pista  contrária 


Banda  B.  A  pista  ficou  blo- 
queada por  três  horas  e  o 
congestionamento  chegou 
aos  seis  quilómetros. 

Na  manhã  de  ontem,  a 
Prefeitura  de  Curitiba  regis- 
trou 13  acidentes  na  capi- 


tal. A  maioria  dos  casos  teve 
o  envolvimento  de  motos, 
com  8  acidentes.  Duas  pes- 
soas foram  atropeladas, 
uma  no  Santa  Quitéria  e  a 
outra  no  Tarumã. 
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Obras  de  habitação 
estão  atrasadas 

O  Três  conjuntos  com  729  sobrados  teriam  que  ser  entregues  em  março  O  Mas  eles  só  ficarão 
prontos  em  agosto  ou  setembro  O  Motivo  foi  troca  de  construtora  e  condições  meteorológicas 
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Três  dos  conjuntos  habita- 
cionais que  estão  em  cons- 
trução no  bairro  Tatuquara 
devem  ser  entregues  só  em 
agosto  ou  setembro,  cinco 
meses  depois  do  prazo  esti- 
pulado pela  prefeitura,  que 
era  para  março. 

O  Boa  Esperança  II  e  III  e 
o  Cerâmica  tiveram  as  obras 
reprogramadas  por  causa  de 
mudança  de  construtora  e 
de  condições  climáticas,  co- 
mo chuvas,  conforme  infor- 
mou a  assessoria  da  Caixa 
Económica  Federal. 

São  729  sobrados,  desti- 
nados a  moradores  que  vi- 
vem em  situações  de  risco 
social  e  em  ocupações  irre- 
gulares, muitos  na  beira  de 
rios,  e  também  a  famílias 
inscritas  na  Cohab  (Compa- 
nhia de  Habitação). 

O  projeto  tem  custo  de 
R$  32,8  milhões,  com  recur- 
sos do  programa  federal 
'Minha  Casa,  Minha  Vida'  e 
do  Fundo  Municipal  de  Ha- 
bitação de  Interesse  Social. 

Ele  faz  parte  de  um  pa- 
cote de  investimentos  em 
moradias  na  região,  que 
contempla  mais  seis  con- 
juntos, somando  1.950  so- 
brados e  R$  129  milhões. 
Serão  mais  um  no  Tatuqua- 
ra e  cinco  no  Campo  do 
Santana,  segundo  informa- 
ções da  prefeitura. 


►  Obras  fazem  parte  do  programa  "Minha  Casa,  Minha  Vida",  do  governo  federal 

wí  i  r 


1QCAmoradias 
jUestão  em 

obras  no  Tatuquara  e 
em  bairros  do  entorno. 
São  R$  129  milhões  em 
investimentos,  segun- 
do a  prefeitura. 

Problemas 

Do  pacote  de  conjuntos  ha- 
bitacionais, fazia  parte  o 


Boa  Esperança  I,  também 
no  Tatuquara.  Ele  foi  entre- 
gue em  março,  mas  deu  dor 
de  cabeça  aos  moradores. 

Segundo  a  assessoria  da 
Cohab,  que  afirma  não  ter 
responsabilidade  pelas 
obras,  ele  "apresentou  pro- 
blemas por  ter  sido  entre- 
gue às  pressas  para  atender 
o  prazo  prometido  (março)". 


Depois  que  se  mudaram, 
no  fim  de  março,  morado- 
res perceberam  que  portas 
não  fecharam  e  havia  vaza- 
mentos e  rachaduras  nas 
portas.  A  assessoria  da  com- 
panhia informou  que  "os  re- 
paros já  estão  sendo  feitos". 

Foram  202  moradias. 
Os  investimentos  soma- 
ram R$  8  milhões. 


Fale  com  o  Metro 

Esta  notícia  foi  uma  suges- 
tão da  leitora  Vanda  Olivei- 
ra Rocha.  Envie  a  sua  cola- 
boração pelo  e-mail  lei- 
tor. ctb@metroj  ornai.  com. 
br. 


o 


CAMILA  CASTRO 
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Colónia  penal  de  Maringá 
começa  a  receber  presos 


Inaugurada  ontem,  a  Coló- 
nia Penal  Industrial  de  Ma- 
ringá começa  a  receber,  já 
na  segunda-feira,  presos 
da  região  condenados  em 
regime  semiaberto. 

Devem  ser  transferidos 
330,  capacidade  total  da 
colónia,  abrindo  vagas  nas 
unidades  de  regime  fecha- 
do, que,  gradativamente, 
vão  receber  os  presos  de 
delegacias. 

"Nossa  expectativa  é 
que  seja  iniciada  em  15 
dias,  após  vistorias  de  en- 
genheiros", explica  Maurí- 
cio Kuehne,  diretor  do  De- 


pen  (Departamento  Peni- 
tenciário do  Paraná).  Ele  es- 
tima que  1,6  mil  detentos 


aguardem  para  ser  transfe- 
ridos para  o  regime  semia- 
berto. O  METRO  CURITIBA 


CHUNITI  KAWAMURA  /  AEN 


Exploração  sexual 
está  em  debate 
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Uma  série  de  ações  vai 
acontecer  ao  longo  do  mês, 
dentro  da  campanha  de  en- 
frentamento  da  violência 
sexual  contra  crianças  e 
adolescentes,  promovida 
pela  FAS  (Fundação  de 
Ação  Social). 

São  palestras,  oficinas, 
mesas  de  discussão,  ativi- 
dades  socioeducativas  e 
apresentações  culturais, 
como  teatro  e  filmes,  que 
envolvem  o  tema. 

A  programação  envolve 
crianças,  adolescentes  e 
adultos.  Informações  em 
www.fas.curitiba.pr.gov.br. 
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►  Durante  todo  o  mes 


Noroeste 
terá  casas 
rurais 


A  Cohapar  (Companhia  de 
Habitação  do  Paraná)  vai 
construir  dez  casas  rurais 
no  município  de  Iporã,  re- 
gião Noroeste. 

Os  investimento  de  R$ 
250  mil,  virá  do  programa 
federal  Minha  Casa  Minha 
Vida  Rural. 

Em  quatro  anos,  serão  10 
mil  famílias  com  casas  no- 
vas e  outras  4  mil  com  re- 
formas e  ampliações. 
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►  Coleta  regular  torna 
prática  obsoleta  [ 


Incinerar 
lixo  em 
casa  pode 
ser  proibido 

A  proibição  da  incineração 
domiciliar  de  lixo,  sob  pe- 
na de  multa,  deve  ser  dis- 
cutida no  plenário  da  Câ- 
mara Municipal.  A  Comis- 
são de  Saúde,  Bem-Estar 
Social  e  Meio  Ambiente 
deu  parecer  favorável  ao 
projeto,  além  de  outros 
dois  apresentados  pelos  ve- 
readores. 

Segundo  a  vereadora  Ju- 
lieta Reis  (DEM),  a  queima 
agride  o  meio  ambiente  e 
tornou-se  obsoleta  com  o 
sistema  regular  de  coleta  de 
lixo.  Além  disso,  a  coleta  de 
resíduos  especiais,  como  ga- 
lhos, pode  ser  solicitada  pe- 
lo telefone  156. 

Também  vão  à  discussão 
regras  para  asseio  da  areia 
mantida  em  equipamentos 
públicos  de  lazer.  Ela  deve- 
rá ser  feita  "rotineiramen- 
te" pela  prefeitura,  confor- 
me proposta  de  Juliano 
Borghetti  (PP). 

O  terceiro  projeto,  de 
João  Cláudio  Derosso 
(PSDB),  determina  tempo 
máximo  de  espera  para 
atendimento  de  usuários 
de  planos  particulares  de 
saúde  em  consultas  médi- 
cas e  ambulatoriais,  inter- 
namento em  leito  hospita- 
lar e  tratamento  intensivo. 

•  METRO  CURITIBA 


°6         motim  h  V7X  Cl  I  www.readmetro.com 

W  LJl  O  D  I  L  TERÇA-FEIRA,  15  DE  MAIO  DE  2012 


SUS  gasta  R$  1,8  bilhão 
por  ano  com  dependentes 

O  Recursos  foram  para  o  atendimento  de  3  milhões  de  usuários  de  drogas  e  álcool  O  Psiquiatra  diz  que  governo 
ainda  não  tem  uma  política  efetiva  antidrogas  O  Para  ministro  da  Saúde,  programa  está  em  andamento 


ODANILO  VERPA/FOLHAPRESS) 


O  governo  federal  gastou 
R$  1,8  bilhão  por  meio  do 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) no  atendimento  de  3 
milhões  de  dependentes 
químicos  somente  no  ano 
passado.  O  dinheiro  foi  des- 
tinado para  a  Rede  de  Aten- 
ção Psicossocial,  responsá- 
vel pelas  ações  voltadas  pa- 
ra usuários  de  drogas  e  ál- 
cool no  país.  Esse  montan- 
te representa  2,5%  do  Orça- 
mento do  governo  federal 
para  a  área  da  saúde. 

Do  total  de  R$  1 ,8  bilhão, 
34%  foram  usados  em  inter- 
nações e  atendimentos  hos- 
pitalares. Outros  R$  490  mi- 
lhões foram  gastos  no  cus- 
teio de  2,5  mil  leitos  exclu- 
sivos para  o  tratamento  de 
dependentes  químicos. 

Em  dez  anos,  o  Ministé- 
rio da  Saúde  diz  ter  tripli- 
cado o  volume  de  recursos 
destinados  para  a  rede  de 
atendimento.  Em  2002,  a 
verba  era  de  R$  619  mi- 
lhões. Para  este  ano,  a  pre- 
visão é  de  que  chegue  a 
R$  2,1  bilhões. 

Para  a  psiquiatra  Ana 
Cecília  Marques,  conselhei- 


ra da  Abead  (Associação 
Brasileira  de  Estudos  do  Ál- 
cool e  outras  Drogas),  a  fal- 
ta de  uma  política  antidro- 
gas efetiva  por  parte  do  go- 
verno federal  impede  ava- 
liar os  resultados  obtidos 
com  os  recursos  liberados. 


Segundo  ela,  antes  de 
elevar  os  investimentos,  é 
preciso  mapear  o  depen- 
dente. "Um  histórico  é  o 
primeiro  passo.  Ele  permi- 
tirá levantar  onde  é  preciso 
um  novo  leito  ou  um  pro- 
grama de  acompanhamen- 


to familiar.  É  preciso  mon- 
tar o  perfil  do  doente  para 
combater  a  doença." 

O  crack  na  mira 

O  aumento  nos  investimen- 
tos é  parte  do  Plano  Nacio- 
nal de  Combate  ao  Crack, 


que  receberá  um  aporte  di- 
reto  de  R$  350  milhões  -  a 
meta  do  governo  é  destinar 
R$  2  bilhões  para  o  trata- 
mento de  dependentes  da 
droga  até  2014. 

O  foco  principal  são  os 
centros  de  aglomeração  de 


viciados,  como  a  Cracolân- 
dia,  que  concentra  depen- 
dentes de  crack. 

Com  essa  verba,  o  gover- 
no promete  abrir  13,5  mil 
novos  leitos.  Hoje,  o  SUS 
tem  cerca  de  9  mil  leitos  pa- 
ra dependentes  químicos, 
divididos  entre  hospitais 
psiquiátricos,  prontos-so- 
corros  e  Caps  (Centros  de 
Atendimento  Psicossocial). 

A  psiquiatra  Ana  Cecília 
diz  que  concentrar  os  gastos 
em  novos  Caps  é  ir  na  con- 
tramão da  ciência.  "Estamos 
criando  um  país  de  doentes. 
É  preciso  investir  na  preven- 
ção e  adotar  uma  política  de 
combate  à  oferta  de  drogas." 

Durante  visita  à  Craco- 
lândia  em  janeiro,  o  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre  Pa- 
dilha, disse  que  o  aumento 
nos  investimentos  do  go- 
verno e  a  política  de  inter- 
nações é  parte  do  programa 
que  está  em  andamento. 

Segundo  o  ministro,  o 
governo  não  tem  uma  visão 
"reducionista"  em  suas  me- 
didas antidrogas.  "Busca- 
mos unir  planejamento  e 
recursos",  diz.  #  metro 


Artigo 


E  CHEGADO  0  TEMPO  DE 
REDISCUTIR  A  QUESTÃO 
DAS  DROGAS  NO  PAÍS 


FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


Há  pouco  menos  de  quatro  anos,  eu  e  os  ex-presidentes  da 
Colômbia  e  do  México,  Cesar  Gaviria  e  Ernesto  Zedillo  - 
países  que  lutam  há  décadas  contra  a  produção  e  o  contra- 
bando de  drogas  -,  conclamamos  um  grupo  de  pessoas  pa- 
ra reavaliar  as  políticas  repressivas  adotadas  pelas  Nações 
Unidas,  sob  pressão  americana,  desde  os  tempos  de  Nixon, 
há  mais  de  quatro  décadas,  para  controlar  a  disseminação 
das  drogas  no  mundo. 

O  resultado  foi  unânime:  essas  políticas  estão  fracassa- 
das, o  número  de  mortos  na  repressão  entre  policiais, 
bandidos  e  inocentes  é  assustador  (no  México,  em  seis 
anos:  50  mil  vítimas)  e  a  produção  e  consumo  de  drogas  só 
fazem  aumentar.  Com  o  mesmo  propósito  organizamos, 
então,  uma  Comissão  Global  para  cuidar  do  assunto.  A  es- 
ta se  juntaram  personalidades,  como  Kofi  Annan  ou  o  ex- 
presidente  do  Banco  Central  dos  Estados  Unidos,  Paul 
Volcker,  além  de  especialistas,  escritores,  artistas,  pré- 
mios Nobel  etc. 

Nossa  conclusão  é  simples:  todas  as  drogas  são  dani- 
nhas, algumas  letais.  Nisso  se  incluem  drogas  legais 
(como  o  álcool  e  o  tabaco)  e  ilegais  (maconha,  cocaína, 


heroína,  etc).  O  dano  que  causam  depende  de  cada  pes- 
soa, da  frequência  do  uso  e  do  tipo  de  droga.  As  proibi- 
ções de  uso  e  a  criminalização  dos  usuários  só  pioram  a 
situação,  pois  na  cadeia  aprendem  o  consumo  de  ou- 
tras drogas  e  se  exercitam  no  crime;  ademais  a  proibi- 
ção cria  o  mercado  negro,  acarretando  aumento  da  vio- 
lência e  da  criminalidade.  Que  fazer? 

A  resposta  não  é  simples.  Depende  da  situação  de  ca- 
da país  (uma  coisa  é  a  produção  e  o  comércio  ilegal  de 
drogas  nos  países  com  muita  pobreza,  outra  nos  mais 
ricos).  A  cocaína  predispõe  à  agressividade,  enquanto  a 
heroína  à  letargia;  há  sistemas  de  saúde  pública  mais 
avançados,  outros  nem  tanto,  e  assim  por  diante.  Uma 
coisa  é  certa:  punir  o  usuário  de  drogas  com  cadeia  só 
agrava  a  situação.  Daí  porque  a  Comissão  Global  pro- 
põe a  descriminalização  do  usuário,  embora  não  a  do 
traficante.  O  dependente  de  drogas  (lícitas  ou  não)  deve 
ser  tratado  como  um  paciente  dos  serviços  de  saúde  pú- 
blica e  não  como  um  prisioneiro.  Além  do  mais,  uma 
coisa  é  fumar  maconha  vez  por  outra,  coisa  diferente  é 
alguém  que  fama  da  manhã  à  noite.  No  primeiro  caso, 
o  usuário  não  causa  dano  a  si  nem  a  terceiros;  no  se- 
gundo (assim  como  alguém  que  não  se  limita,  por 
exemplo,  a  tomar  cachaça  para  comer  leitão,  mas  acor- 
da pedindo  cachaça),  precisa  de  cuidados  médicos. 

Em  março  passado,  encontrei-me  com  o  atual  presi- 
dente da  Colômbia,  Juan  Manuel  Santos,  em  Bogotá. 
Ele  me  disse  que  pediria  aos  presidentes  de  todos  os 
países  das  Américas  para  discutirem  abertamente  o  fra- 
casso do  "proibicionismo"  e  proporia  a  legalização  do 
uso  de  drogas,  não  apenas  a  descriminalização.  O  presi- 
dente da  Guatemala  também  defende  abertamente  a  le- 


"As  proibições  de  uso  e  a  criminalização 
dos  usuários  só  pioram  a  situação/9 

"A  sociedade  deve  definir  onde  e  em  que 
circunstâncias  aceita  o  uso  de  drogas. 
A  regulação  será  sempre  necessária/9 


galização.  Houve  na  semana  passada  uma  reunião  de 
presidentes  em  Cartagena.  Apesar  da  reação  america- 
na, pela  voz  de  Obama,  houve  consentimento  do  deba- 
te pelos  presidentes,  inclusive  de  nosso  país.  Mesmo 
Obama  reconheceu  que  é  chegado  o  tempo  para  redis- 
cutir  a  questão,  embora  se  oponha  à  legalização  das 
drogas,  como  vários  outros  presidentes. 

Nunca  falei  de  legalização  das  drogas,  mas  de  des- 
criminalização, para  que  a  legalização  não  fosse  en- 
tendida como  liberalização  do  uso.  Assim  como  no  ca- 
so do  cigarro  e  da  bebida,  sempre  será  necessária  a  re- 
gulação das  drogas,  pois  elas  fazem  mal  a  quem  usa  e 
eventualmente  a  terceiros,  sem  mencionar  a  teia  de 
produtores  e  contrabandistas.  Qualquer  regulação  re- 
quer, mais  do  que  leis,  que  a  sociedade  defina  onde  e 
em  que  circunstâncias  aceita  o  uso  de  drogas  e,  sobre- 
tudo, precisa  vir  acompanhada  da  expansão  dos  servi- 
ços de  saúde  e  de  campanhas  contra  seu  uso,  como  se 
vem  fazendo  com  sucesso  no  caso  do  tabaco,  cujo  con- 
sumo, sem  que  haja  proibição  dos  cigarros,  cai  veloz- 
mente no  mundo  todo.  O  debate  está  aberto. 
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Bolsa  cai  mais  de  3%  e 
dólar  fica  perto  de  R$  2 

O  Impasse  na  Grécia  e  a  possível  saída  da  zona  do  euro  fizeram  moeda 
ultrapassar  R$  2  no  dia  O  Bovespa  fecha  no  menor  nível  desde  dezembro 


EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


O  clima  de  tensão  na  Euro- 
pa deixou  consumidores  e 
investidores  apreensivos.  A 
aversão  a  risco  nos  merca- 
dos internacionais,  com  o 
impasse  político  na  Grécia  e 
a  possibilidade  da  saída  do 
país  da  zona  do  euro,  levou 
a  bolsa  despencar  mais  de 
3%  e  o  dólar  superar  os  R$  2 
pela  primeira  vez  desde  ju- 
lho de  2009. 

O  Ibovespa  fechou  em 
queda  de  3,21%,  a  57.539 
pontos.  Esse  é  o  menor  pata- 
mar de  fechamento  desde 
29  de  dezembro.  No  mês,  a 
bolsa  já  acumula  prejuízo 
de  6,92%,  reduzindo  os  ga- 
nhos ao  longo  deste  ano  pa- 

Viajar  para  o 
exterior  fica 
mais  caro 

A  alta  do  dólar  já  está  enca- 
recendo dos  pacotes  inter- 
nacionais. Os  pacotes  hoje 
podem  ficar  até  10%  mais 
caros,  segundo  Leonel  Ros- 


ra  1,38%.  "O  investidor  pre- 
cisa ter  cautela  no  momen- 
to, mas  não  vejo  um  cenário 
tão  tenebroso  no  longo  pra- 
zo", diz  o  consultor  finan- 
ceiro Ricardo  Pereira. 

O  dólar  disparou  1,73%  e 
fechou  a  R$  1,99.  É  o  maior 
valor  de  fechamento  desde 
10  de  julho  de  2009,  quando 
fechou  vendido  a  R$  2,002. 
No  mês,  a  moeda  norte- 
americana  já  acumula  valo- 
rização de  4,35%  e  no  ano, 
de  6,50%.  "O  dólar  alto  dá 
mais  competitividade  ao 
produto  nacional.  Portanto, 
não  preocupa",  diz  o  minis- 
tro da  Fazenda,  Guido  Man- 

tega.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


si,  vice-presidente  da  ABAV 
(Associação  Brasileira  das 
Agências  de  Viagens).  No 
turismo,  a  moeda  é  nego- 
ciada a  R$  2,09. 

"A  recomendação  é 
sempre  planejar  os  pas- 
seios ao  máximo  para  mi- 
nimizar os  efeitos  da  osci- 
lação da  moeda.  O  maior 
problema  é  se  o  viajante 


Entenda  a  crise 

Os  efeitos  por  aqui. 

►  O  que  está  acontecendo? 

Os  mercados  financeiros 
reagiram  ao  temor  de  que 
os  gregos  não  cumpram  o 
que  prometeram  em  troca 
do  socorro  financeiro  inter- 
nacional, sendo  obrigados  a 
convocar  novas  eleições  em 
junho,  declarar  moratória  e 
até  sair  da  zona  do  euro. 

►  Por  que,  se  a  crise  é  na  Eu- 
ropa, o  dólar  sobe  aqui? 
Em  períodos  de  crise  o  in- 
vestidor busca  aplicações 
tradicionais,  como  o  dólar 


não  tem,  no  ato  do  fecha- 
mento do  pacote,  o  valor 
que  pretende  gastar  lá  fo- 
ra. Mas  se  tiver,  ele  já  com- 
pra o  dólar  com  a  cotação 
do  dia  e  se  protege  da  va- 
riação", diz  Rossi. 

Para  o  consultor  finan- 
ceiro Ricardo  Pereira,  não 
há  motivos  para  adiar  a 
viagem.  O  consumidor  de- 


e  o  ouro.  Com  a  maior  pro- 
cura, diminuiu  a  sua  oferta 
e  os  preços  sobem. 

►  Como  essa  alta  do  dólar 
afeta  a  minha  vida? 
Além  de  encarecer  as  via- 
gens internacionais,  a  valo- 
rização do  dólar  eleva  o  pre- 
ço de  importados  que  usam 
insumos  de  outros  países, 
como  eletrônicos  e  pão. 

►  O  que  o  governo  está  fa- 
zendo para  minimizar  os 
efeitos  da  crise  aqui? 
Para  estimular  o  consumo, 

o  governo  adotou  uma  polí- 
tica de  redução  de  taxas  de 
juros  e  concedeu  incentivos 
fiscais  para  alguns  setores. 


ve  estabelecer  limites  em 
compras  no  exterior.  "O 
importante  é  não  gastar 
mais  que  o  planejado.  O 
dólar  deve  continuar  osci- 
lando." A  orientação  de  es- 
pecialistas é  comprar  o  dó- 
lar aos  poucos.  "O  turista 
deve  se  planejar  antes  de 
viajar",  diz  Pereira. 

O  METRO 


►  Com  fim  de  estoque  de  carro  com  IPI  menor,  preço  deve 
subir  este  mês  I 


1 


Carro  importado  pode 
ter  cota  com  IPI  menor 


O  presidente  da  Associação 
Brasileira  das  Empresas  Im- 
portadoras de  Veículos  Au- 
tomotores (Abeiva),  Flávio 
Padovan,  afirmou  ontem 
que  o  governo  federal  vai 
estipular  cotas  para  impor- 
tação de  veículos  com  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos 
Industrializados)  menor. 
Hoje,  segundo  Padovan,  as 
alíquotas  de  IPI  sobre  veí- 
culos importados  variam 
de  43%  a  55%. 

As  importadoras  de  veí- 
culos filiadas  à  Abeiva  en- 
cerraram abril  com  queda 
nas  vendas.  A  redução  da 
demanda  de  importados  é 
justificada,  principalmen- 
te, segundo  a  entidade,  pe- 
la alta  do  IPI,  mas  a  alta  do 
dólar  e  a  maior  restrição 
de  crédito  por  parte  dos 
bancos  também  influen- 
ciam o  resultado. 


28% 

foi  a  queda  nas  vendas 
de  importados  em 
abril  na  comparação 
com  igual  período  do 
ano  passado.  Ao  todo 
foram  11.917  unidades 
emplacadas  no  mês. 


Segundo  a  Abeiva,  algu- 
mas importadoras  ainda 
têm  estoques  até  este  mês 
de  automóveis  com  IPI  anti- 
go e  certamente  terão  de 
repassar  os  custos  com  o 
tributo  a  partir  de  maio.  A 
entidade  calcula  que  o  au- 
mento do  IPI  representará 
um  impacto  de  26%  a  28% 
sobre  os  preços  dos  carros 
importados,  mas  nem  todo 
porcentual  será  repassado 
ao  consumidor.  •  metro 
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Paraná  Banco  tem 
lucro  10,4%  maior 


O  Paraná  Banco  encerrou 
o  primeiro  trimestre  de 
2012  com  lucro  líquido  de 
R$  37  milhões,  10,4% 
maior  do  que  o  registrado 
no  mesmo  período  de 
2011  e  6,3%  superior  ao 
obtido  no  último  trimes- 
tre do  ano  passado. 

Os  três  primeiros  meses 
de  2012  foram  marcados 
por  uma  produção  históri- 
ca recorde  de  crédito  con- 
signado de  R$  363,4  mi- 
lhões, volume  14,3%  supe- 


rior ao  registrado  no  quarto 
trimestre  de  2011  e  20,3% 
quando  comparado  ao  pri- 
meiro trimestre  de  2011. 

Como  consequência  a 
carteira  de  crédito  consig- 
nado aumentou  10,9%  no 
trimestre,  mais  da  metade 
do  crescimento  apresenta- 
do em  todo  o  ano  passado. 

A  operação  de  seguros 
respondeu  por  49,4%  do  re- 
sultado consolidado  do  pri- 
meiro trimestre  de  2012. 

•  METRO  CURITIBA 


Bradesco  corta  juros  do 
cheque  especial  e  do  cartão 


O  Bradesco  promoveu 
mais  uma  redução  das  ta- 
xas de  juros  para  os  clien- 
tes. A  queda  ocorre  em  vá- 
rias modalidades,  incluin- 
do cheque  especial  e  car- 
tão de  crédito.  O  banco  ha- 
via anunciado  quedas  em 
abril.  Na  última  sexta-fei- 
ra,  o  Itaú  Unibanco  tam- 
bém anunciou  o  segundo 
corte  de  juros. 

No  Bradesco,  a  taxa 
mensal  máxima  do  cheque 
especial  recuou  de  8,90% 


para  4,70%.  O  crédito  rota- 
tivo dos  cartões  de  crédito 
também  passou  a  ter  taxa 
máxima  de  4,70%  ao  mês. 

A  taxa  máxima  para  uso 
do  limite  de  crédito  pes- 
soal caiu  de  7,31%  para 
4,70%.  O  empréstimo  na 
modalidade  pode  ser  efeti- 
vado  de  forma  automática, 
pelo  acesso  aos  canais  de 
autoatendimento. 

Os  anúncios  de  novos 
cortes  de  juros  promovidos 
pelos  dois  bancos  privados 


acontecem  após  a  divulga- 
ção no  início  da  semana 
passada  de  nota  polémica 
pela  Febraban  (Federação 
Brasileira  dos  Bancos)  que 
colocou  em  dúvida  a  eficá- 
cia das  medidas  oficiais  pa- 
ra estimular  a  concessão 
de  empréstimos  no  país.  A 
presidente  Dilma  Rousseff 
se  irritou  com  o  tom  usado 
pela  entidade,  que  divul- 
gou uma  nota  desautori- 
zando o  texto. 

•  METRO 


Poupança  tem 
recorde  de 
captação 

A  poupança  registrou  uma 
captação  líquida  (depósitos 
menos  retiradas)  de  R$  4,05 
bilhões  entre  os  dias  Io  e  8 
em  maio.  Este  valor  é  o 
maior  desde  setembro  de 
2011.  Caso  o  resultado  se 
mantenha  nestes  patama- 
res, também  baterá  recor- 
de para  meses  de  maio.  A 
maior  parte  da  captação 
aconteceu  após  as  altera- 
ções na  regra  de  remunera- 
ção de  depósitos  feitos  a 
partir  de  4  de  maio.  •  metro 
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'Newsweek' 
diz  que 
Obama  é  gay 

Com  uma  auréola  colorida 
sobre  a  cabeça,  Barack  Oba- 
ma foi  chamado  de  "primei- 
ro presidente  gay  dos  EUA" 
pela  revista  "Newsweek". 

EUA 

Atirador 
invade 
campus  nu 

A  polícia  de  Blooming- 
ton,  no  estado  norte- 
americano  de  Indiana, 
prendeu  ontem  um  ho- 
mem que  atirava  aleato- 
riamente enquanto  ca- 
minhava nu  pela  univer- 
sidade local.  O  som  dos 
disparos  assustou  os  mo- 


Jubileu  de  diama 


O  artigo,  escrito  pelo  blo- 
gueiro  homossexual  An- 
drew Sullivan,  afirma  que 
"Obama  teve  de  descobrir 
sua  identidade  como  negro 
e  depois  se  reconciliar  com 
sua  família  branca,  da  mes- 
ma maneira  que  os  homos- 
sexuais descobrem  sua 
identidade  e  depois  têm  de 
se  reconciliar  com  sua  famí- 
lia heterossexual",  o  metro 


radores  da  região,  que 
chamaram  a  polícia. 

Não  houve  vítimas  fa- 
tais, e  o  atirador  -  que 
não  teve  o  nome  divulga- 
do -  foi  o  único  ferido. 
Após  avistar  os  policiais, 
o  criminoso  apontou  pa- 
ra um  deles,  mas  foi  atin- 
gido antes  de  atirar.  Em 
seguida,  levantou  a  arma 
em  direção  ao  outro 
agente,  e  foi  acertado  no- 
vamente. Ele  foi  levado  a 
um  hospital  próximo  e 
submetido  à  cirurgia  por 
conta  dos  fermimentos. 

O  METRO 


►  Estátua  foi  apresentada  ontem  N£ 


SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 


Rainha  ganha  estátua 

Em  comemoração  aos  60  anos  da  rainha  Elizabeth  2a 
no  trono  britânico,  o  museu  de  cera  Madame  Tus- 
sauds  inaugurou  ontem  uma  nova  estátua  de  cera 
que  homenageia  a  matriarca.  A  rainha  foi  representa- 
da em  um  vestido  feito  com  53  mil  cristais. 


Grécia  fica  à  beira 
da  derrota  política 

O  Faltando  uma  semana  para  o  fim  do  prazo  para  a  formação  de  um 
novo  governo,  partidos  não  se  entendem  e  negociação  fica  comprometida 


Com  um  baralho  incomple- 
to, o  jogo  político  para  a  for- 
mação do  novo  governo  de 
coalizão  na  Grécia  se  arras- 
ta: ontem,  a  esquerda  se  ne- 
gou a  sentar  à  mesa  e  apre- 
sentar suas  cartas,  truncan- 
do ainda  mais  a  busca  por 
uma  solução  para  a  crise 
económica  que  deixou  o 
país  de  mãos  vazias. 

O  líder  do  partido  Synas- 
pismos,  Aléxis  Tsipras,  não 
aceita  participar  de  mais 
uma  rodada  de  negocia- 
ções para  a  definição  do 
novo  governo.  Segundo  o 
diretor  do  também  socialis- 
ta Pasok,  Evangelos  Venize- 
los,  uma  nova  reunião  foi 


convocada  para  hoje,  e  o 
presidente  grego,  Carolos 
Papoulias,  pede  a  presença 
de  todas  as  legendas  -  exce- 
to  da  neonazista  Amanhe- 
cer Dourado. 

Mais  do  que  constituir 
um  novo  governo,  o  objeti- 
vo  imediato  de  Papoulias  é 
salvar  as  eleições  legislati- 
vas realizadas  no  último 
dia  6.  O  combinado  era  que 
se  não  houvesse  acordo  até 
hoje,  uma  nova  votação  te- 
ria de  ser  agendada  -  o  que 
iria  intensificar  ainda  mais 
o  pânico  nos  mercados, 
que  já  apostam  na  saída  do 
país  da  zona  do  euro. 

Oficialmente,  os  líderes 


"Não  poderá  surgir 
nenhum  governo 
de  união." 

FOTIS  KUVELIS,  LÍDER  DO  PARTIDO 
DIMAR  (ESQUERDA  DEMOCRÁTICA), 
PROMETEU  IR  À  REUNIÃO  DE  HOJE 

do  bloco  manifestam  apoio 
a  Atenas,  mas  exigem  que 
o  país  acerte  as  suas  con- 
tas. "Queremos  que  a  Gré- 
cia permaneça  no  euro", 
afirmou  ontem  a  porta-voz 


da  Comissão  Europeia,  Pia 
Ahrenkilde,  antes  da  reu- 
nião do  Eurogrupo.  Ela  re- 
cordou, no  entanto,  a  ad- 
vertência do  presidente  da 
Comissão  Europeia,  José 
Manuel  Barroso:  "se  um 
membro  do  clube  não  res- 
peita as  regras,  o  melhor  é 
que  saia  do  clube". 

Restando  poucas  cartas 
na  manga,  a  Grécia  vai 
precisar  de  uma  grande  jo- 
gada para  salvar  tanto  o 
seu  governo  quanto  as 
suas  finanças. 
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fc  m  HENRIQUE  RIBEIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


JOHN  KOLESIDIS/REUTERS 


Café  austríaco  recebe  gatos 


LEONHARD  FOEGER/REUTERS 


Recém-inaugurado,  o  Café 
Neko,  em  Viena,  é  o  pri- 
meiro estabelecimento  da 
Áustria  onde  os  clientes  po- 
dem dividir  o  espaço  com 
gatos.  O  local  é  habitado 
por  cinco  felinos:  Sonja, 
Thomas,  Moritz,  Luca  e  Mo- 
mo, que  viviam  em  um 
abrigo  para  animais  na  ca- 
pital do  país. 

Segundo  a  dona  do  local, 
Takako  Ishimitsu,  o  objeti- 


vo  é  proporcionar  felicida- 
de para  as  pessoas  que  gos- 
tariam de  ter  gatos,  mas 
não  podem  ter  animais  em 
casa  por  algum  motivo.  Ta- 
kako veio  do  Japão,  onde 
esse  tipo  de  café  é  comum. 

Na  Áustria,  no  entanto,  a 
cultura  é  diferente,  e  foram 
necessários  três  anos  de  ne- 
gociações com  as  autorida- 
des sanitárias  até  o  Neko  re- 
ceber o  alvará.  O  metro 


►  Clientes  podem  brincar 
com  os  gatos  enquanto  tomam  café 


metr@cultura 


www.readmetro.com 
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Programação 


Ações 
educativas 

NO  SOLAR  DO  BARÃO.  Dois 
Módulos  de  Capacitação 
serão  oferecidos  gratuita- 
mente hoje  nos  museus  da 
Gravura  e  da  Fotografia 
(ambos  no  Solar  do  Barão). 

As  ações  educativas 
acontecem  das  9h  às  20h 
no  Museu  da  Fotografia,  e 
das  14h  às  17h  no  Museu 
da  Gravura. 

Visitas  guiadas  tam- 
bém serão  realizadas  nas 
exposições  dos  dois  mu- 
seus durante  todo  o  dia, 
incluindo  a  nova  mostra 
"5  Lagos",  das  9h  às  20h. 

O  METRO  CURITIBA 


Gestão  de 

museus 

virtuais 

NO  MIS.  O  Museu  da  Ima- 
gem e  do  Som  promove 
hoje  às  19h30  uma  pales- 
tra com  Ricardo  Macedo 
sobre  gestão  de  museus 
virtuais,  baseado  em 
imagens  360°. 

O  evento  é  gratuito  e 
acontece  no  Auditório 
Brasílio  Itiberê  (R.  Cruz 
Machado,  138). 

O  METRO  CURITIBA 

Inovações 
tecnológicas 

NO    MUSEU  PARANAENSE. 

De  hoje  até  sexta,  o  Mu- 
seu Paranaense  (R.  Kellers, 
289)  oferece  um  curso  gra- 
tuito de  Inovações  Tecno- 
lógicas na  Pesquisa  Ar- 
queológica no  Paraná,  das 

14h  às  18h.  O  METRO  CURITIBA 


Começa  a 
10»  Semana 
dos  Museus 


O  Exposição  no  Museu  da  Fotografia 
abre  programação  hoje  à  noite 


►  5  Lagos"  fica  exposta 
até  20  de  maio  ! 


Para  comemorar  o  Dia  In- 
ternacional de  Museus,  nes- 
ta sexta,  o  Instituto  Brasilei- 
ro de  Museus  (Ibram)  pro- 
move a  Semana  Nacional 
de  Museus,  que  chega  a  sua 
décima  edição  trazendo  di- 
versas atividades  especiais. 

Em  Curitiba,  a  progra- 
mação da  semana  começa 
hoje,  às  19h,  com  o  lança- 
mento do  livro  "Rohay- 
hu/Todavia",  catálogo  da  ex- 
posição "5  Lagos",  em  car- 
taz no  Museu  da  Fotografia 
(Solar  do  Barão). 

A  mostra  gratuita  apre- 
senta o  trabalho  dos  fotó- 
grafos Claudia  Washington 
e  Lúcio  de  Araújo,  com 
montagem  de  Janice  Mar- 


tins Sita  Appel.  Após  o  lan- 
çamento, haverá  a  pales- 
tra "Desencadeamentos 
Poéticos",  às  2 lh. 

Em  exposição  até  20  de 
maio,  a  mostra  "5  lagos"  é 
uma  proposta  artístico/cura- 
torial  que  resulta  do  traba- 
lho iniciado  pelos  fotógra- 
fos em  2009,  na  fronteira 
entre  Brasil  e  Paraguai.  As 
imagens  captadas  estão  divi- 
didas em  cinco  ambientes 
distintos,  percorridos  por 
Claudia  e  Lucio,  e  reprodu- 
zidos na  exposição:  Traves- 
sia, Anunciación,  Rádio  Ma- 
rangatu,  Vila  C  e  Outras  Pa- 
lavras. Confira  ao  lado  a 
programação  da  Semana 
dos  Museus,  o  metro  curitiba 


Novos  Desafios 


Com  o  tema 
"Museus  em  um 
Mundo  em  Trans- 
formação -  Novos 
Desafios,  Novas 
Inspirações" 
a  10^  Semana  dos 
Museus  terá  62 
museus  participan- 
tes no  Estado. 

METRO  CURITIBA 


Acesse  o  novo  site  do  Mercadorama 
e  veja  como  é  prático  fazer  suas 
compras  sem  sair  de  casa. 


iviercaaorama.com.ui 
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Breves 


Teste  de 
audiência 

NA  CAIXA  CULTURAL. 

A  Caixa  Cultural 
(R.  Cons.  Laurindo,  280) 
apresenta  hoje  às  20h  a 
segunda  sessão  do  proje- 
to  de  cinema  "Teste  de 
Audiência",  idealizado 
por  Márcio  Curi  e  Renato 
Barbieri.  O  projeto  exibe 
um  filme  nacional  não 
finalizado,  em  um  bate- 
papo  entre  o  diretor  do 
filme  e  o  público.  Os  in- 
gressos devem  ser  retira- 
dos na  bilheteria  a  partir 

das  19h.  O  METRO  CURITIBA 


Festa  de  blues 

NO  CROSSROADS.  As  ban- 
das Milk'n  Blues  e  The 
Fabulous  Freak  Brothers 
fazem  hoje  uma  festa 
de  blues  no  Crossroads 
(Av.  Iguaçu,  2310),  a 
partir  das  2  lh.  As  entra- 
das vão  deR$  12aR$  15. 

O  METRO  CURITIBA 


Abuso  combatido 


lança  novo  livro 


com  cinema 

O  Cinemateca  de  Curitiba  exibe  filmes  sobre  o  abuso 
e  a  exploração  sexual  infantil  O  Entrada  é  gratuita 


Durante  esta  semana,  a  Ci- 
nemateca de  Curitiba  (R. 
Carlos  Cavalcanti,  1174) 
exibe  filmes  que  lembram 
o  Dia  Nacional  de  Combate 
ao  Abuso  e  à  Exploração  Se- 
xual contra  Crianças  e  Ado- 
lescentes, nesta  sexta.  A 
entrada  é  gratuita. 

Até  18  de  maio,  serão 
exibidos,  às  14h,  os  cinco 
filmes  do  programa  "Que 
exploração  é  essa?",  da  TV 
Futura.  Os  longas  serão 
apresentados  antes  das 
exibições  dos  filmes  da 
programação  normal  da 
Cinemateca. 

Nesta  sexta,  o  clássico 
"Iracema  -  Uma  Transa 
Amazônica"  (1975)  será  exi- 
bido em  duas  sessões,  às 
16h  e  18h.  Em  contraste 
com  a  propaganda  oficial 


da  ditadura,  uma  câmera 
flagra  os  problemas  que  a 
rodovia  Transamazônica 
traria  para  a  região:  desma- 
tamento,  trabalho  escravo  e 
prostituição  infantil.  Alter- 
nando documentário  e  fic- 
ção, o  filme  narra  a  história 
da  jovem  Iracema  e  do  mo- 
torista Tião  Brasil  Grande. 


Também  será  distribuída 
a  cartilha  "Doe  sua  Voz", 
material  voltado  ao  público 
pré-adolescente,  que  será 
distribuído  em  todo  o  Esta- 
do e  trabalhado  em  sala  de 
aula.  Para  fazer  uma  denún- 
cia, os  telefones  são  100  (na- 
cional) e  181  (no  Paraná). 

O  METRO  CURITIBA 


A  escritora  e  poeta  curitiba- 
na,  Chloris  Casagrande  Jus- 
ten lança  e  autografa  ama- 
nhã, a  partir  das  19h30,  o  li- 
vro "Essências  Transfigura- 
das", na  Livrarias  Curitiba 
do  Shopping  Palladium. 

Um  coquetel  seguido  de 
bate-papo  com  a  autora 
marca  o  lançamento.  Have- 
rá ainda  um  recital  poético 
e  a  apresentação  de  uma  co- 
reografia musical. 


A  obra  bilíngue  conta 
com  tradução  de  Ivan  Jus- 
ten Santana  e  gravuras  de 
Gianna  Nadolny  Roland. 

A  autora 

Além  de  escritora,  Chloris 
Justen  é  conhecida  por  ser 
presidente  do  Centro  Para- 
naense Feminino  de  Cultu- 
ra e  oradora  da  Academia 
Paranaense  de  Letras,  além 
de  ser  membro  de  entida- 
des culturais  do  Paraná. 

O  METRO  CURITIBA 

Na  Livrarias  Curitiba 
(Shopping  Palladium) 
Quarta  16/5,  às  19h30 
Entrada  franca 
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anos  Chloris 
completou  no  ano 
passado,  quando 
foi  premiada  pelo 
Conselho  do  Diploma 
Mulher-Cidadã  Bertha 
Lutz,  em  defesa  dos 
direitos  da  mulher. 


ELES  SE  UMRAM  PARA  MOSTRAR  AS  FACETAS 
DESCONHECIDAS  DA  SOCIEDADE  BRASILEIRA. 


metnDCultura 
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Aranha 


v 


Lagarto 


O  Novo  filme  tem  imagens  divulgadas 
O  Marvel  libera  HQs  on-line  para  fãs 


Enquanto  a  aguardada  me- 
ga-produção  "O  Espetacular 
Homem-Aranha"  tem  es- 
treia programada  para  3  de 
julho,  os  fãs  do  herói  aracní- 
deo  já  podem  ter  ideia  da 
monstruosa  criatura  que  ele 
irá  enfrentar.  A  Marvel  Co- 
mics  divulgou  novas  ima- 
gens do  longa,  que  mostram 
o  protagonista  (Andrew  Gar- 
field)  em  cena  de  ação,  e  o 
vilão  Lagarto  (Rhys  Ifans), 
prestes  a  esmagar  um  ho- 
mem com  sua  longa  cauda. 

A  produção  cinematográ- 
fica, dirigida  por  Mare 
Webb,  reinicia  as  aventuras 
do  tímido  Peter  Parker  e  sua 
transformação  em  herói. 

Após  ser  picado  por  uma 
aranha  modificada  em  labo- 
ratório, o  jovem  ganha  su- 
perpoderes  e  passa  a  comba- 
ter o  crime,  na  identidade 
de  Homem-Aranha. 

Mas  na  busca  por  respos- 
tas sobre  o  desaparecimen- 
to de  seus  pais,  Parker  aca- 
ba comentando  um  erro 


que  o  coloca  em  confronto 
com  o  alterego  do  Dr.  Con- 
nors,  o  terrível  Lagarto. 

A  franquia  ainda  traz  no 
elenco  a  loura  Emma  Stone 
(Gwen  Stacy)  como  par  ro- 
mântico do  herói,  Martin 
Sheen  (Ben  Parker)  e  Sally 
Field  (May  Parker). 

HQs  grátis 

A  editora  americana  Mar- 
vel resolveu  dar  um  pre- 
sentão  para  os  fissurados 
em  histórias  em  quadri- 
nhos: mais  de  cinco  mil 
personagens,  entre  eles  Ca- 
pitão América,  Hulk  e 
Thor,  estão  disponíveis  gra- 
tuitamente na  Internet. 
São  268  títulos,  entre  eles 
raridades,  como  a  HQ  de 
estreia  do  Homem-Aranha. 
Confira  em  www. marvel. 
com/digital_comics . 
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GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


Breves 


Eike  compra 
metade  do 
Rock  In  Rio 

Metade  do  Rock  In  Rio, 
festival  de  rock  que  teve  a 
sua  Ia  edição  há  27  anos, 
agora  é  do  bilionário  Eike 
Batista.  O  dono  do  grupo 
IMX,  que  estabeleceu 
uma  parceria  com  o  em- 
presário Roberto  Medina, 
idealizador  do  festival, 
comprou  50%  das  ações. 

Sobre  o  valor  investi- 
do, Eike  afirmou,  em 
evento  aberto  à  impren- 
sa, na  última  sexta-feira: 
"É  o  suficiente". 

Com  a  presença  do  gui- 
tarrista norte-americano 
George  Benson  e  do  can- 
tor Ivan  Lins,  dupla  já  con- 
firmada no  festival  de  se- 
tembro de  2013  no  Rio, 
Medina  e  Eike  também 
anunciaram  a  primeira 


edição  argentina,  em  ou- 
tubro de  2013,  em  Buenos 
Aires. Outra  revelação  foi  o 
desejo  de  levar  o  festival 
para  países  como  Estados 
Unidos  e  China,  o  metro 

Dia  do  Reggae 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  sancionou  ontem  a 
lei  que  institui  o  dia  11  de 
maio  como  o  Dia  Nacio- 
nal do  Reggae. 

A  data  foi  escolhida 
por  ser  o  dia  de  morte  de 
Bob  Marley  (1945-1981), 
reconhecido  como  um 
dos  ícones  do  género  mu- 
sical. O  METRO 


►  "O  Espetacular  Homem-Aranha"  tem  estreia  prevista  para  3  de  julho,  nos  cinemas 


DIVULGAÇÃO/  MARVEL  COMICS 


Pedro 
tem  quadro 
estável 

Após  passar  por  cirurgia  de 
emergência  no  abdómen 
na  madrugada  de  domin- 
go, o  cantor  Pedro  Dantas, 
24  anos,  filho  do  sertanejo 
Leonardo,  segue  em  estado 
estável.  O  jovem  continua 
em  coma  no  Hospital  Sírio- 
Libanês  (SP),  o  metro 


www.precinhobasico.com.br 


Compre  agora  o  produto  vencedor! 


PREGO 


Kit  Churrasco 

Conjunto  com  2  espetos, 
saco  de  alumínio  para 
churrasco  e  moderna 
minichurrasqueira 

-  Espeto  ChEfs  Basics  Select  cam  56  cm 

-  Design  do  cabo  euíla  superaquecimento 

-  Excelentes  para  serem  usados  em  churrasqueiras 


Brand 


Basic 

-  Churrasqueira  preta  a  carvão 

30  cm  de  diâmetro 
3?  cm  d*  aliura 


0  inovador  Saco  para 
Defumar  Jím  Beatn  é  a 
maneira  mais  fácil  de 
defumar  carnes  e  vegetais. 

-  Preparação  e  cozimento  rápido  o  fácil 

-  Feito  com  aparas  reais  de  madeira 

-  Totalmente  natural 

-  Rápido  a  fácil  de  limpar 


r 


Continue  participando  e  escolhendo  o  melhor  preço: 

a  cada  semana  temos  2  ofertas  incríveis  esperando  pelo  seu  voto! 


Visite  www.preclnhobasico.com.br 

e  conheça  outras  ofertas  super  especiais! 
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Panasonic 
e  Sony  se 
unem  em  TV 


O  Companhias  planejam  produzir 
aparelho  em  conjunto  para  reduzir 
o  período  de  desenvolvimento 


Os  invasores 


por  Farini 


A  Sony  e  a  Panasonic  es- 
tão em  processo  de  nego- 
ciações para  produzir  em 
conjunto  televisões  de 
tecnologia  de  eletrolumi- 
nescência  orgânica  (OEL, 
na  sigla  em  inglês)  de 
grandes  dimensões,  disse 
o  jornal  de  negócios 
"Nikkei".  A  colaboração 
marcaria  a  primeira  oca- 
sião em  que  os  dois  rivais 
se  unem  em  um  negócio 
em  comum. 

As  companhias,  que 
têm  como  meta  comercia- 
lizar TVs  OEL  até  o  ano  fis- 
cal de  2015,  estão  colabo- 
rando com  esperanças  de 
reduzir  o  período  de  de- 
senvolvimento por  meio 
do  compartilhamento  de 
tecnologias,  de  acordo 
com  o  "Nikkei". 


55 


polegadas  vai  ser  a 
medida  máxima  dos 
televisores  de  eletro- 
luminescência  orgâ- 
nica que  serão  lança- 
dos ainda  neste  ano 
por  Samsung  e  LG. 

Displays  OEL,  que  con- 
somem menos  energia  e 
oferecem  imagens  mais 
nítidas,  devem  substituir 
os  displays  LCD  como  a 
tecnologia  dominante  em 
televisões  e  outros  apare- 
lhos, disse  o  jornal.  A 
Samsung  e  a  LG  planejam 
lançar  televisores  OEL  de 
55  polegadas  ainda  neste 

ano.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


BOBiffE-JDAHJID 
fc  ÀARGFNTIN£ 


9r 


Cruzadas 

wwvr.  roquclrL  com.br 


Rítlrisr 
firT-bru 'hú 

-  ;, 

nhmlt. 

— i     Praur  <7J :  c*«eèi  *  r — 
T      Ji:  niuioi  Si^i  dí  "  ~ 
pina  ittadu 
«jErlínla  cipinbi 

ftÉduili    Dê  cor 
diminuir  1  npuc-ira 
Sjíí  ■-  ;'iií!  nrij  i  orn 
Química 

nnj.i  :■  do 
dMíltrtifl 

Macaniea 

r 

Cidaí*- 

«13*] 

da 

p*lfl 

He  AlQ4 

■> 

Sflpn 
■'  r  i 1  "■ 

PúÉílIJ  drí 
IÈÉW  a 

llj.  ,1  ■■  ■ 

utilizada 
iij  !i:iíur.i 

PI  fc'çn : 
lu  ;*ui 

i  ::,.!,;  dç 

nn  dn  cjt- 

i'|  HjíiI- 

W 

Nwm 

CmnpliÈll 
iDp 

brixilnra 

Soifer 

aindurnx 
In:  nu:  .i 

flmbanc-i- 

+ 

í 

EM,  fim 

IIIOl 

çiu  sobre 
um  d« 
Dnrd-os 
Mm* 

r 

1 

BANCO    *qjn  —  jeduj  —  Hft,*  u^E  jn..^ 

Sudoku 

Para  solucionar  o  pco  ba&lâ  preencher  com  numeras  de 
1  j  9  as  linhas  venicaJs  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MAM  EIRA  MAIS 
DIVERTIDA  OE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Problemas  de  habitação 

Desde  o  final  de  março,  estou  mo- 
rando em  um  sobradinho  da  Cohab- 
Curitiba  (Minha  Casa,  Minha  Vida). 
Vários  problemas  ocorrem,  desde  a 
falta  de  acabamento  (como  ausência 
de  caimento  na  parte  do  chuveiro  do 
banheiro,  paredes  rachadas,  goteiras 
no  telhado),  até  a  falta  de  muros, 
entre  outros  problemas  que  as  mais 
de  200  famílias  enfrentam  desde 
quando  se  mudaram  para  o  conjunto 
Moradias  Boa  Esperança  1,  localizado 
no  Tatuquara,  projeto  do  Governo 
Federal,  financiado  pela  Caixa  e 
gerenciado  pela  Cohab.  Fotografei 
os  problemas  e  relatei  junto  a  Caixa 
de  Curitiba,  juntamente  com  toda  a 
documentação  burocrática,  e  com  um 
orçamento  resumido  sobre  eventuais 
despesas  para  sanar  em  parte  os 
problemas  de  mau  acabamento  da 
casa.  Agora,  ao  invés  de  resolver  o 
problema,  a  Caixa  exige  que  sejam 
enviados  três  orçamentos  diferentes. 
É  um  absurdo.  Ao  invés  do  governo 
fiscalizar  estas  obras  mal  gerencia- 
das,  deixam  por  conta  e  risco  de 
empreiteiras  terceirizadas  "concluir" 
as  obras  habitacionais.  Depois, 
quando  algum  mutuário  resolve 
reclamar,  eles  enchem  o  cidadão 
de  papelada  para  preencher,  para 
acionar  o  seguro  de  uma  construção 
que  não  foi  concluída  corretamente. 
Célio  Borba  -  Curitiba,  PR 


metr@Pergunta 

73%  das  cirurgias  plásticas  são 
feitas  por  motivos  estéticos. 
O  que  você  acha  disso? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@Fernandocker:  A  vaidade  faz  bem 
para  a  autoestima,  mas  cirurgias  por 
motivos  estéticos  exigem  cuidados 
para  não  terminar  em  complicações. 

@ze_nelson:  Normal,  e  até  certo 
ponto  saudável.  Sentir-se  bem 
engloba  mais  coisas  do  que  a  saúde. 


z 


metr®web 


1  NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


FABRIZIO  BENSCH/REUTERS 


Horóscopo 


^estrelo 
(PB 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  grandes  transformações  pessoais,  que  poderão  refletir 
em  sua  imagem  pública.  Gaste  um  pouco  de  tempo  pensan- 
do melhor  em  que  aspectos  você  pode  melhorar. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Grandes  negócios  podem  passar  pelas  suas  mãos,  esteja 
atento  para  que  as  situações  não  se  desvirtuem.  As  iniciativas 
devem  convergir  para  o  mesmo  propósito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  guerra  de  nervos,  tudo  pode  acontecer  quando  as  pes- 
soas estão  organizadas  em  grupos  que  têm  interesses  dife- 
renciados. Trate  de  apoiar  seus  parceiros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Tome  cuidado  para  não  festejar  antes  da  hora,  tenha  certeza 
que  as  coisas  já  terminaram  e  que  os  descontentes  não  po- 
dem mais  lhe  sabotar  antes  de  comemorar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Balanços  e  cobranças  em  alta.  Dia  de  negociar  com  inimigos 
fortes,  que  podem  fazer  frente  aos  seus  interesses.  Pense 
bem  antes  de  analisar  novas  propostas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ansiedade  em  relação  a  respostas  para  propostas  ou  objeti- 
vos  pessoais  que  estão  sendo  decididos  por  gente  grande. 
Evite  pressionar  as  pessoas  por  resultados. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  aceite  pressões  e  ameaças,  período  de  possível  intros- 
pecção para  testar  os  seus  nervos  e  as  suas  crenças  pessoais. 
Procure  ser  forte  e  mais  objetivo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  adaptações  no  seu  jeito  de  pensar  ou  de  agir 
para  poder  atingir  os  seus  objetivos.  Limitações  podem  sur- 
gir se  você  optar  por  não  mudar. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Faça  as  suas  escolhas  com  muita  calma  para  não  acabar  fican- 
do do  lado  errado  nas  negociações.  Acompanhe  os  movimen- 
tos dos  poderosos,  assim  fica  mais  fácil. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  ser  mais  generoso  no  relacionamento,  mesmo  que  o 
seu  amor  faça  cobranças.  Hoje  o  seu  coração  estará  maior  do 
que  tudo  que  ele  possa  exigir  de  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Organize  o  seu  tempo,  ponha  cada  coisa  em  seu  lugar  e  saiba 
colocando  prioridades  no  que  precisa  fazer.  Não  adianta  sair 
querendo  resolver  tudo  junto. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Presença  marcante  em  eventos  e  bom  acesso  a  pessoas  impor- 
tantes, que  poderão  olhar  você  com  bons  olhos.  Evite  ultra- 
passar limites  ao  lidar  com  as  pessoas. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

TRABALHO  DIÁRIO  PARA  O 
SUCESSO  NA  INDY  500 


ente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Escrevo  direto  de  Indianapolis, 
C  onde  estamos  em  fase  de  preparação  para  a  96a  Indy  500, 
I  -i  que  acontece  no  dia  27  de  maio.  Na  prova  mais  importante 
do  calendário,  tudo  é  diferente  e  os  treinos  livres  duram 
exatos  sete  dias.  Então,  desde  o  sábado  passado  e  até  a  próxima 
sexta-feira,  temos  seis  horas  por  dia  para  testes. 

A  primeira  grande  meta  é  o  Pole  Day,  que  vai  acontecer  no  sá- 
bado. Poucas  coisas  são  mais  tensas  que  a  disputa  dessa  pole.  E  de- 
pois de  participar  de  onze  delas  (a  deste  sábado  será  a  12a)  e  ter  con- 
quistado quatro  (2003, 2007, 2009  e  2010),  sei  bem  o  que  é  isso. 

A  disputa  começa  no  sábado.  Temos  quatro  voltas  para  obter  a 
melhor  média  horária  possível.  São  33  vagas  no  grid  e  essa  primei- 
ra fase  determina  os  24  primeiros  (as  demais  nove  vagas  são  defi- 
nidas no  dia  seguinte,  no  chamado  Bump  Day).  No  mesmo  dia,  os 
nove  mais  rápidos  voltam  à  pista  para  mais  lh30  de  Qualifying, 
uma  espécie  de  Fast  Nine,  cheio  de  tensão,  estratégia  e  adrenalina. 

E  enquanto  esses  dias  de  trabalho  acontecem,  o  número  de 
compromissos  é  enorme.  Tudo  isso  tem  a  cara  de  Indianapolis  e  é 
muito  legal  participar.  Espero  estar  aqui  com  vocês  na  próxima 
semana  festejando  uma  boa  posição  de  largada.  Vamos  que  va- 
mos! (h31io.com,  twitter.com/h31io,  press@heliocastroneves.com) 


Hdlo 
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Breves 


Tricolor  quer 
Sandro  Silva 

SÃO  PAULO.  Além  de  con- 
quistar o  título  estadual 
pelo  Internacional,  no 
domingo,  o  volante  San- 
dro Silva  revelou  que  re- 
cebeu oferta  para  defen- 
der o  São  Paulo. 

Vindo  por  emprésti- 
mo do  Málaga-ESP,  o 
atleta  tem  vínculo  junto 
ao  Colorado  até  o  final 
de  junho,  o  metro 


Mazinho 
barra  Luan 

PALMEIRAS.  No  coletivo 
realizado  na  manhã  de 
ontem,  Felipão  promo- 
veu algumas  trocas  na 
equipe.  A  primeira  foi  a 
saída  de  Luan  e  a  entrada 
de  Mazinho. 

Outra  troca  foi  a  de 
Leandro  Amaro  como  ti- 
tular no  lugar  do  suspen- 
so Henrique.  A  expectati- 
va era  que  Adalberto  Ro- 
mán  fosse  escalado. 

O  Verdão  entra  em 
campo  amanhã,  contra  o 
Atlético-PR,  em  Curitiba, 
às  19h30.  o  metro 


DECISÃO  DA  FIFA 

Janela  é 
antecipad 
a  pela 
CBF 

A  CBF  publicou  ontem 
um  comunicado  con- 
firmando a  alteração 
das  datas  da  janela  de 
transferências  interna- 
cionais. 

Os  clubes  brasileiros 
poderão  inscrever  e  con- 
tratar jogadores  do  exte- 
rior no  período  de  20  de 
junho  a  20  de  julho.  An- 
tes, era  entre  os  dias  Io  e 
31  de  agosto. 

Com  isso,  o  Flamen- 
go poderá  acertar  a  che- 
gada do  volante  para- 
guaio Cáceres,  do  Liber- 
tad,  e  o  meia  Seedorf, 
do  Milan,  pretendido 
pelo  Botafogo,  tem 
chance  de  reforçar  o  ti- 
me no  Brasileirão  ainda 
no  primeiro  turno. 

No  Sul,  Zé  Roberto 
deve  estrear  pelo  Gré- 
mio em  24  de  junho, 
contra  o  Flamengo,  pe- 
la sexta  rodada  do  Bra- 
sileiro. A  mudança  na 
janela  também  anima  o 
rival  Inter,  que  sonha 
com  Nilmar,  do  Villa- 
real, o  metro 


Neymar  e  cia. 
na  'Selesantos' 


O  Time  tem  quatro  dos  11  escolhidos  como  os  melhores 
do  Paulistão  O  Jovem  atacante  foi  o  craque  do  torneio, 
em  votação  de  jornalistas  de  SP 


esporte 


A  Federação  Paulista  de 
Futebol  (FPF)  divulgou  on- 
tem a  seleção  do  Paulistão 
e  coroou  de  vez  o  Santos. 
Ao  todo  foram  quatro  jo- 
gadores entre  os  selecio- 
nados:  o  goleiro  Rafael,  o 
zagueiro  Edu  Dracena,  o 
meia  Paulo  Henrique  Gan- 
so e  o  atacante  Neymar. 

O  camisa  11  santista 
ainda  foi  eleito  o  melhor 
jogador  do  campeonato, 
em  votação  entre  jornalis- 
tas, além  de  ter  garantido 
a  artilharia  isolada,  com 


20  gois.  Ele  pode  também 
ser  escolhido  "O  Cara  do 
Paulistão",  em  disputa 
com  Lucas,  do  São  Paulo,  e 
Paulinho,  do  Corinthians. 
A  votação  é  aberta  ao  pú- 
blico no  site  da  FPF. 

Na  seleção  do  campeo- 
nato, além  dos  craques  do 
Santos,  o  Tricolor  tem  três 
jogadores  escolhidos  (Rho- 
dolfo,  Cortez  e  Lucas),  o 
Timão  é  representado  por 
Paulinho,  o  Palmeiras  tem 
Marcos  Assunção,  o  Gua- 
rani vem  com  Oziel  e  o 


GUILHERME  DIONIZIO/FUTURA  PRESS 


Mogi  Mirim  fecha  a  lista 
com  Hernane.  O  técnico 
do  torneio  é  Vadão,  vice- 
campeão  pelo  Bugre. 

O  meia  Fumagalli,  do 
Guarani,  foi  eleito  o  cra- 
que do  interior  e  o  atacan- 
te Romarinho,  do  Bragan- 
tino,  a  revelação  do  cam- 
peonato. 

A  festa  do  título,  reali- 
zada em  uma  boate  de 
Santos  durou  até  5h30  da 
manhã  e  teve  até  brigas  e 
baixarias  entre  'neymar- 
zetes'.  o  metro 


Uma  conquista  'mais  especial' 


RICARDO  AYRES  /  PHOTOCAMERA 


Um  ano  depois  de  ter  co- 
mandado o  Flamengo  na 
conquista  do  Campeonato 
Carioca  de  2011,  e  de  ter  al- 
finetado a  torcida  do  Flumi- 
nente  dizendo  que  foi  preci- 
so ir  para  um  time  grande 
para  comemorar  um  título, 
o  meia  Thiago  Neves  se  redi- 
miu. Ontem,  o  jogador  disse 
que,  na  verdade,  conquistar 
o  título  estadual  com  a  ca- 
misa tricolor  -  domingo,  so- 
bre o  Botafogo  -  foi  melhor. 


"Foi  sim  uma  conquista 
mais  especial.  Foi  feito  todo 
um  esforço  para  que  eu  vol- 
tasse a  vestir  a  camisa  do 
Fluminense  e  agora  vem  o 
título.  A  alegria  é  imensa", 
disse  Thiago  Neves. 

Ele  se  apresenta  ao  técni- 
co Abel  Braga  hoje,  quando 
o  time  embarca  para  a  Ar- 
gentina, onde  enfrentará  o 
Boca  Juniors,  quinta-feira, 
pelsa  quartas  de  final  da  Ta- 
ça Libertadores,  o  metro  rio 


FELIZ.  As  negociações 
entre  o  Atlético-MG  e 
o  pai  de  Diego  Fórlan 
seguiam  com  força, 
mas  já  não  devem  ser 
mais  concretizadas. O 
motivo  é  que  Fórlan 
não  quer  deixar  a  In- 
ter de  Milão,  e  sim 
permanecer  no  clube 
até  o  fim  de  seu  con- 
trato, que  terminará 
em  junho  de  2013. 
Apesar  de  estar  na  re- 
serva, o  uruguaio  dis- 
se estar  feliz  no  clube 
"Tenho  contrato  e  es- 
tou feliz.  Minha  ideia 
é  ficar  na  Inter",  afir- 
ma, o  metro 


1» 


Saiba  tudo  sobre 

motores  sem 
precisar  sujar  as 
mãos  de  graxa. 


NÃO  PERCA 
A  EDIÇÃO  DE  AMANHÃ. 


a  eaiçao  especial  soore 
carros,  motos  e  automobilismo. 


Lançamentos!  testes,  comparativas,  serviços 
e  tecnologia,  0  Metro  Motor  ira*  tudo  o  que 
acontece  no  mercado  e  na  indústria  automotiva. 
Turismo  sobre  rodas.  F-l,  F-Indy  e  muílo  mais, 
Esta  quarta-feita  è  dia  de  M&tto  Motor, 
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Furacão  ia  pensa  no  Palmeiras 


Coritiba  viaja  sem 
Tcheco  a  Salvador 

O  Meia  adiou  a  aposentadoria  para  o  fim  da  participação  do  time  na  Copa  do  Brasil  O  Time 
terá  quatro  desfalques  importantes  para  o  primeiro  jogo  do  torneio  contra  o  Vitória  fora 


ANTONIO  COSTA  /  AGENCIA  GAZETA  DO  POVO 


"Esse  título  tem 
que  ser  atribuído 
ao  Marcelo 
Oliveira  e  à  sua 
comissão  técnica." 

TCHECO,  MEIA 

panturrilha  direita,  no  Atle- 
tiba  e  deve  fazer  hoje  os 
exames  que  vão  apontar  um 
prognóstico.  "A  nossa  sus- 
peita é  uma  lesão  muscular, 
no  entanto,  somente  o  exa- 
me vai  poder  definir  qual  é 
o  problema  e  sua  gravida- 
de", destacou  o  médico  do 
clube,  Bráulio  Júnior. 

O  ídolo  da  torcida  coxa- 


branca,  no  entanto,  nem 
pensa  em  aposentadoria  e 
quer  jogar  na  Copa  do  Brasil 
e  até  o  começo  do  Brasilei- 
ro, que  inicia  domingo. 

Ele  comemorou  ontem 
nunca  ter  perdido  com  o 
Verdão  um  jogo  do  Estadual 
-já  que  neste  ano  não  esteve 
em  campo  na  derrota  para  o 
Arapongas.  "Quando  você 
para  e  pensa,  vê  quão  boni- 
to isso  é  na  história  de  um 
atleta,  mas  só  é  individual", 
ponderou  o  meia. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


O  elenco 


Lucas  Mendes  vai  cumprir 
suspensão.  Rafinha,  Wil- 
liam e  Tcheco  estão  con- 
tundidos e  nem  viajaram 
com  grupo. 


►  Ayrton 

Pela  primeira  vez,  lateral 
direito  que  veio  do  Londri- 
na, viajou  com  o  time.  Ele 
disputa  vaga  com  Gil. 

►  França 

Volante  recém  chegado  do 
Noroeste  também  estreia 
com  o  grupo.  Na  posição,  o 
elenco  tem  Djair,  França, 
Gil,  Urso  e  Sergio  Manoel 

►  Everton  Costa 

Depois  de  boa  atuação  no 
clássico,  pode  ser  aposta 
de  Oliveira  para  a  vaga  de 
Anderson  Aquino. 


Tricampeão 

Coxa  conquistou  seis  dos 
últimos  dez  títulos  regio- 
nais e  consolidou  a  hege- 
monia no  Paraná. 

W 

Mário  Petraglia 

PRESIDENTE  DO  ATLÉTICO 

"Fomos  assaltados  pela  al- 
deia!" reclamando,  via  Twit- 
ter,  da  arbitragem  do  Para- 
naense. 


Marcelo  Oliveira 

TÉCNICO  DO  CORITIBA 

"Agora  temos  perspectivas 
muito  boas  na  Copa  do  Brasil 
e  um  Brasileiro  muito  difícil." 


Juan  Carrasco 

TÉCNICO  DO  ATLÉTICO 

"Só  nos  resta  parabenizar  o 
rival.  Só  ouço  falar  bem  do 
Marcelo  Oliveira." 


Vanderlei 

GOLEIRO  DO  CORITIBA 

"Tive  a  felicidade  de  contri- 
buir no  momento  (do  pênalti 
decisivo),  mas  o  título  é  do 
grupo." 
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mudanças  o  treinador 
Juan  Carrasco  fez  entre 
os  titulares  que  inicia- 
ram a  primeira  partida 
da  final,  contra  o  Cori- 
tiba,  e  o  jogo  decisivo 
do  último  fim  de  se- 
mana. 


Sem  folga  para  comemorar 
o  tricampeonato  do  Esta- 
dual, o  Coritiba  viajou  on- 
tem para  Salvador,  onde  vai 
enfrentar,  amanhã,  o  Vitó- 
ria pela  Copa  do  Brasil.  En- 
quanto o  Verdão  vai  motiva- 
do pela  conquista  da  taça, 
os  baianos  lutam  para  se  re- 
cuperar da  perda  do  título 
baiano  para  seu  maior  rival, 
o  Bahia,  no  domingo. 

Alguns  desfalques  impor- 
tantes vão  dificultar  o  tra- 
balho do  técnico  Marcelo 
Oliveira:  Tcheco,  Rafinha, 
Willian  e  Lucas  Mendes  não 
têm  condições  de  jogo. 
Tcheco  sentiu  problemas  na 


DIVULGAÇÃO 


Com  o  grupo  praticamente 
completo,  o  Furacão  já  vol- 
tou aos  treinos  ontem,  para 
o  jogo  contra  o  Palmeiras 
amanhã  na  Vila  Capanema. 
Somente  Bruno  Costa,  que 
sofreu  um  choque  no  últi- 
mo Atletiba,  pode  ficar  de 
fora,  mas  a  principal  dúvida 
da  torcida  atleticana  está 
nos  planos  de  Carrasco. 
Nos  últimos  dois  jogos,  o 


treinador  abriu  mão  do  es- 
quema com  três  atacantes, 
e  vem  usando  um  4-4-2.  Car- 
rasco, no  entanto,  dá  mais 
importância  à  motivação  do 
grupo,  que  ele  tenta  elevar . 
"Tivemos  muito  coração 
(no  Atletiba).  Isso  não  se 
compra  em  farmácia.  Fico 
triste  com  a  derrota,  mas 
orgulhoso  pelos  meninos", 

diz.Q  METRO  CURITIBA 


Tricolor 
vence  fácil 
mais  uma 

O  Paraná  venceu  ontem  o 
Metropolitano  por  4  a  1, 
em  Maringá,  e  continua 
com  100%  de  aproveita- 
mento na  Série  Prata  do  Pa- 
ranaense. O  time  vem  ten- 
do facilidade  no  campeona- 
to, e  já  abriu  oito  pontos  de 
vantagem  sobre  o  segundo 


colocado,  o  Júnior  Team. 

Ontem  o  técnico  Ricar- 
dinho  resolveu  poupar  no- 
vamente vários  titulares.  O 
time  saiu  atrás,  mas  conse- 
guiu a  virada  com  gois  de 
Artur,  Wendel,  Dieguinho  e 
Maicon.  Amanhã,  o  Paraná 
enfrenta  o  Nacional,  de  Ro- 
lândia  e  encerra  a  sequên- 
cia de  jogos  fora  de  casa. 

O  Tricolor  estreia  na  Sé- 
rie B  em  jogo  difícil,  contra 
o  Guarani,  vice-campeão 
paulista,  sábado  na  Vila  Ca- 
panema.o  metro  curitiba 


VinhpChifefio 
Condi?  Y  Toro 


CortjtiniQ<feOt?ídes 
íif  M  «feira  Simplp 
Basic  ■  £/ 1  fw^Ji 


SUP£ R  f  COMPRAR  ON-UNE  PELO  NOVO  SITE.  i 


Semana  de 
smartphones 
tablets 


1  WL^L, 


iPhone4  8GB 


R$  7/  ,9 
12X  /*# 

sem  juros 


,92 


No  Claro  ilimitado  1QQ 

Total  ã  vista:  R$899,00 

n !  c  1 1  ■  v4!  rôa  p^r a  par  tdbi  Ud  adt . . 


mo.  Claro- 


w.claro.com.br 


A  maior  variedade  de  smart 


LGNEOSMARTC365 

S20'7B 

Claro  ilimitado  50-S 





SAMSLJM6  CHOT  335 


23 


CUro  ilimitado  50-5 


MOTOROLA  SCREEN 


130 


Claro  ilimitado  50-S 


SAMSUNG  GA  LA  KV  ¥ 


1 12:45,.  ^  R$QQ(2S 

Claro  ilimitado  50-S 

A  m  r 


SAM  S  U  NG  OMNI  A  PRO  652 

Grátis 

Claro  kUrnitado  50 


LG  AZ10 


r  3  si  2 


Claro  ilimitado 


Promoção  não  cumulaUva,  com  roslnçõcís  €  intranslenvel,  valida  para  adesão  do  pessoa  lísica  de  a  rva  composição  Claro  Uimilado  indicada,  ou  c-nquanlo  durar  o  estoque.  LimrEada  a  4  alívaçõ 

cntranLe  do  plano  pós  na  Claro.  Aíualmentc  a  Claro  dispõe  de  veJocidado  3GMax  em  lodo  o  lorrilór*a  nacional  proma-ciooalmonlo  sem  cuslo,  por  tempo  indeterminado  e  a  exclusivo  cnlerao  do  Cloro,  ruas  localidades  or 
e  Longa  Distância  Nacional  (com  CSP  21  ria  EmftrnlHI  do  Claro  para  Claro,  pré-íranquia.  ohçjinfidas  denlro  ou  lora  da  área  do  regisrr o  do  díenle;  liiil  Pacote  de  Torpedos  |5M5|  Ilimitado  para  qualquer  operadora  nacic 
Roaming  NacignaE  para  as  çgntralações  do  Pa  ceie-  de  LD  Nacional  Corvsu-Lle  rcgulflmuntg  comple-ro.  preços  de  aparelhos,  valor  dos  paçoles  do  inlerneL  c  o  nl  raiares  mim  mas  nec essa.  rias  para  f  ecabimçn^o  dos  fcenei 


phones  é  na  Claro 


MOTOROLA 

Grátis 

Clara  ilimitado  50 


SONY  ERICSSON 

Grátis 

Claro  ilimitada  1DQ 

para  portabilidade 


ijeila  a  análise  dc  treti 
uiia  localidsdoil.  Ciar 
1 1 v p  PjcúIú  de  acesso  il 
}  líimil  ado.  autuas  real 


www.claro.com.br 


Tablets.  As  melhores  ofertas 
com  a  velocidade  3GMax. 


Compartilhe  cada  momento. 


Claro- 


HUAWEIS7  SLIM 


!9:3S 


R$ 

12X 


49 


.90 


mo  Claro  internet  1  Giga 


■  C  =  * 
J,i  a.  i  i  ;.  ti  t  ií p 


I  f 


BLACKBERRY4»  CURVE™ 
9360  COM  PUYBOOK™ 


R$ 

12X 


99 


,09 


no  Plana  Sob  Medida  60 
+  Pacote  BlackBerry  Total 


12:25 


SAMSUNG 

GALAXY  TAB  7  PLUS 

1  R$70-90 

a       12X  /  / 

no  Claro  Internet  1  Giga 


MOTOROLA  XOOM™ 


©  1  i^H1 


R$ 

12X 


109 


no  Claro  internet  1  Giga 


E  ainda  ganhe  o  dobro  de  internet  com  20%  de  desconto  por  1  ano.* 

'Benefícios  válidos  apenas  ria  contratação  dos  Pla  nos  Cloro  Internet. 

Promp;an  não  cumulas iva.  intransferível  e  eom  r«iri^*fi*.  valida  para  nov^sativarGes  dt  pessoas  físicas  na  ppfiod&do  Ot.flS.tfOU  a  31,05-2012,  nas  planos  indicados  ou  tnqu^isla  «lurar  a  nsioquOr  Sujei! a 
a  analise  do  cradno-  assinatura  do  contraio,  pormartAneio  min  ima  <Jc  I?  mos«s  o  multo  contratual  Promoção  Internei  om  Dobra;  será"  concedido  o  dobra  da  franquia  contrai  o  da  paio  prato  do  12  meses 
tot  Planos  de  100MG,  25CMU.  BuriMU,  lGBb  3G©F  b§B  c  1GGU«  o  para  oíi  plano*  de  108,  30&,  ^  10G1Í,  ilom  do  dobro  da  irâoqula,  sarèo  eoncodldoi  20%  da  descamo  oa  mon-satlciodo  por  12  mí»k 
Oi cria  válida  samonie  para  Plano  Claro  internet  Para  as  demais  olerias ,  consulte  condições.  Modem  grátis  apona*  para  a*  contra  loções  dos  planos  a  parlir  de  IGB.  Aí  uol  mente  a  Claro  ê  IGMo*  em  Iode 
a  território  nacional,  nas  locul idades  onde  haja  coleriura  Claro  3G.  Avcloci-datfe  contratada  dos  planos  dc  Intérnal  e  de  IMbpsé  promocionalmcnte  O  clicrUc  podo  alcançar  Uma  veloctdadr  mais  rápida  por 
lempu  hm  liado  c  a  exclusivo  critérFo  da  Clara,  sem  nenhum  custo  adicional.  A  velocidade  pode  soíter  oscilações  conforme  condições  topográficas  ou  chmalicas,  velocidade  de  miivimenlo,  distância  o  que 
o  clienle  estiver  da  Estação  Radio  Base  [ERBf,  número  do  clientes  associados  à  mesma  Eslação  Rádio  Saso,  onlro  outros  lalares  que  pOrvenlura  venham  a  inter  ferir  no  sinal.  A  CUro  garante  o  mi  mm  o 
de  10%  !dez  por  centoi  da  velocidade  nominal  contratada.  Oulras  restrições  e  mais  informações  sobre  planos.  Tarifas  e  aparelhos,  acesse  o  sile  www.claro.com.br.  Imagens  mcramenle  "Sus  Ir  alijas. 


